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“MATAR, 


INCONTESTÁ- 
VEL — está à 
vista de todos 
— que existem 
por aí, mesmo à 
confinar com 
grandes e cen- 
trais artérias ci- 
tadinas, feios 
muros no topo 
de quintalejos, e tapumes 
dum «provisório» tão antigo, 
que se diriam coevos do ta- 
moso testamento da Muma- 
dona—aqueles e estes a im- 
primirem ao burgo um ca- 
rácter de ruralidade que 
contraria, com factos, as pa- 
lavras com que se vestem 
os tão berrados anseios de 
progresso local; é incontes- 
tável que se erguem por essa 
cidade prédios novos, ou re- 
centemente reparados, ou 
ampliados, que desmentem, 
nas linhas, nas cores, nas 
proporções, na traça geral, 
em suma, o mais elementar 
senso estético e utilitário, 
algumas vezes até em mani- 
festa contravenção de normas 
regulamentares; é incontes- 
tável — está também, infe- 
lizmente, à vista de todos 
— que se consentem na ci- 
dade obras novas a consoli- 
darem grosseiros erros urba- 
nísticos, que nasceram da- 
quela permeabilidade a fa- 
vores que era pecha — diz-se 
— das antigas administra- 
ções... mas que as adminis- 
trações actuais, ao que pare- 
ce, ainda não conseguiram 
fazer esquecer ; é incontestá- 
vel que certos edifícios avan- 
çam sobre os limites dos ali- 
nhamentos previstos e que a 
regra do arredondamento nas 
quinas dos prédios, tão acon- 
selhável, particularmente no 
cruzamento de ruas movi- 
mentadas, sofre incompreen- 
síveis e lamentáveis excep- 
ções. E' incontestável... 


... Há por aí muita coisa 
incontestâvelmente torta, de- 
sajeitada, irregular, abusivas 
há por aí numerosos interes- 
ses privados a subverter e a 
dominar olimpicamente o in- 
teresse comum; há por aí 
potentados a rirem-se da 
conveniência pública. E tam- 
bém é incontestável que to- 
das essas anomalias têm lo- 
grado a água benta de tran- 
sigências e benesses, mais 


ou menos reprováveis, que 
se desbarretam submissa- 
mente diante da finança e 
medrosamente se acocoram 
na presença de certas insti- 
tuições. 

O coro de protestos é ali- 
mentado por muitas vozes; 
mas estas, desgraçadamente, 
insinuam-se-nos na Redac- 
ção, com rogos de reserva 
do anonimato, pela surrelfa 
duma surdina feita de tão 
confrangedoras conveniên- 
cias, que as razões apresen- 
tadas logo se desbotam e de- 


sECçÃãOo 
Divina Frineia: 


Sabes bem do meu vergo- 
nhoso afecto por todas as cor- 
tesãs insignes— o qual, sa- 
liente-se, não deriva de quais- 
quer tendências inconfessaveis 
nem chega para que certos 
moralistas me diagnostiquem 
humilhantes potencialidades de 
hibertino; antes se identifica 
com a gostosa admiração que 
sempre me inspiraram as 
grandes exploradoras da in- 
genuidade masculina... E a 
tua sabedoria em tal capítulo 
é eloquentemente abonada pelo 
cognome com que, em rasão 
das fortunas que se escoaram 
pela dispendiosa peneira dos 
teus encantos, te fizeram in- 
gressar na História — «0 cri- 
Vo... 

Mas não nos alonguemos 
nesta explicação preambular, 
porque é minha intenção con- 
versar contigo doutras coisas. 
Lembras-te, com certeza, do 
dia inesquecível em que alguns 
despeitados te submeteram, 
acusada de impiedade e outras 
ninharias, ao julgamento ri- 
goroso do Tribunal dos Fle- 
liastas; e da teatral defesa 
congeminada pelo teu advo- 
gado (o ladino Hipérides ) 
que, arrancando-te dos ombros 


Vista do alto, esto parcela de Aveiro — o coração e o cérebro de 
Aveiro que se revelam ali em preito a um dos seus filhos mois ilus- 
tres na memória erguida ao grande tribuno José Estêvão — suras 
dum ângulo inédilo para a grande maioria dos aveirenses. E 
uma nesga da cidade antiga, cuja inevitóvel renoveção haverá 
de fizer-se com o tocto e o respeito devidos à sua venerável 


velustez, cos monumentos à Fé e oo 


Pensemento que nelo 


implantarom os nossos ontepassados, e à hislória local que se 
respira em cada uma das suas ruas e em cada uma das suas pedrcs 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 


sautorizam na covardiazinha 
ditada pelo receio de se cair 
no desagrado do omnipotente 
sr. Fulano ou em desgraça 
no conceito dos srs. Sicra- 
nos: «E' que, como sabe 
— diz-nos um — sou funcio- 
nário... tenho mulher e fi- 
lhos...»; e como se nos 
coubessem culpas pelo car- 
go, pelo matrimónio e pela 
prole adrede transformados 
em tampão de inconfidên- 
cias, logo o delicioso sujeito 
nos responsabiliza, com um 
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2 03UMO0 
o pudibundo manto, lançou à 
perplexa consciência dos juizes 
o desafio tremendo do teu es- 
plendor carnal — o mesmo que 
serviu de modelo às luxuriosas 
Afrodites esculpidas por um 
talentoso rapaz, inscrito com 
carácter de inigualada perma- 


nência no «carnet» das tuas 
volúpias e conhecido entre os 


Não há para ta- 
garelar como a 
mesa do cofé. 
As novidades 
deslizam, misturom-se no açúcor 
e são sorvidos, como o café, 
umos vezes sôfregamente, quan- 
do doces, outras vezes com 
relutância “e coretos, quando 
amargas. 

E tudo se b-ba, fulso ou 
verdadeiro, moído ou em grão, 
— por um escudo e vinte cen- 
tavos... até ver... 


Fogos reais 


Assuntos de sensoção, atoar- 
das, bootos, tudo ali desoba, 
num desfiar de informações, 
que variam consoante os fon- 
tes de origem fidedgno ou 
de pura imoginoção. 

Mas a novidade de cofé faz 
carreira, quando seria preferí- 
vel muitas vezes que, mesmo 
ali,se desfizesse em cacos, par- 
tida como chávena rachada, 
ou melhor, em nada, como o 
fumo que se evola do cigarro. 

Nestes últimos tempos, um 
assunto há que tem feito cor- 
toz: o oumento de vencimentos 
ao funcionalismo público. 

Aventam-se hipóteses, dis- 
cute-se o custo de vido, fozem- 
-se comparoções, estudom-se 
fórmulas, enchem-se as mesas 
de cifros, Uns dizem que dão 
xis; outros ofirmam que ipsilon; 
os pessimistas e incrédulos, que 
as contos redundorão em zero. 
Ha quem abra muito a boca, e 
quem tenha medo de a abrir 
— não vá perder-se pau e bola... 

Uma coisa, porém, é certa: 
todos proclamam que a vida 
está insustentável, preconizando 


LEAL 


Lata de 
Cr ' 
a Jenela 


gregos pelo suave nome de 
Praxiteles. Pois o habil ex- 
pediente, que há dois mil e 
trezentos anos te valeu a absol- 
vição, não impressionaria hoje 
quem quer que fosse. E isto 
porque as mulheres nuas não 
são presentemente mais raras 
do que eram no teu tempo as 
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OS ÚLTIMOS 
DIAS ceeção de 


“AMADEU DE SOUSA 


a necessidade urgente de uma 
revisão de vencimentos. 

Ora parece-nos que esta 
conversa foi daquelas que con- 
seguiu lronspor as portas do 
café e dar entrada na solene 
sela de sessões da Câmara 
Municipol de Lisboa, onde o 
vereador sr. Dr. Baeta Henri- 
ques, no uso da polovro, fez, 
entre outras, as seguintes afirma- 
ções: 


Não podemos servir-nos 
de «manto: diófano da ton- 
fasiaw para encobrir «a 
nudez toite da verdade», 
procurando, com fórmulas 
matemáticas, cálçulos ener- 
géticos, acessórias vitamini- 
cos, e tantos culros índices 
polavrosos e dilíceis pora o 
entendimento do vulgo, con- 
vencer-nos de que os venci- 
mentos octunlmente percer 
bidos podem fazer trente ao 
elevado custo da vida, 

Há que pôr em equação: 
vencimento — custo de vido. 
Não basta proporcionar uma 
melhoria nos vencimentos, se 
não forem decretados medi- 
das rigorosas que se: opo- 
nham, concomitantemente, à 
subida dos preços, especial 
mente dos artigos de primeira 
necessidode. Parece-nos, 
portanto, que, quando se 
pensor em proceder a uma 
actualização dos vencimen- 
tos, e urge que a mesma se 
faça, há que acrutelar novas 
subidas de preços, porque, 
caso contrário, o benefício 
ouferido pode não ser sufi- 
ciente até para cobrir esse 
aumento de preços. 

doloroso verificar-se que 
o vencimento de um chefe 
de familia ainda se encontra 
num desnível, em relnção ao 
custo de vida de 1939, que 
se pode classificar de cerca 
de metade doquilo que de- 
via ser, especiolmente para 
aqueles, e são a enorme 
moioria, que ouferem venci- 
mentos interiores a 2 contos 
mensais, * 


O sr. Dr. Bseta Henriques 
interpretou, em síntese, o pen- 
samento e a opinião-que fazem 
proço-ás mesas do café; Mesmo 
assim, os suas afirmoções ado- 
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Os desportistas de Moçambique 
em AVEIRO 


Porto de Honra, na 
sede do Beira-Mar 


A convite do Beira-Mar, 
os dirigentes e nadadores 
ultramarinos que participa- 
ram nos Campeonatos Nacio- 
nais de Natação e que dei- 
xaram a cidade de Aveiro 
na tarde de quarta-feira úl- 
tima, visitaram a sede do 
popular Clube aveirense, na 
noite de domingo, sendo ca- 
rinhosamente recebidos pe- 
los dirigentes da Secção de 
Natação dos beiramarenses 
e pelos seus nadadores. 

Após os cumprimentos, 
os moçambicanos & os nada- 
dores da Académica de Coim- 
bra, que ainda se encontra- 
vam nesta cidade e que ha- 
viam sido igualmente convi- 
dados pelos directores do 
Beira-Mar, visitaram as vá- 
rias dependências da sede e 
foram encaminhados para a 
sala dos troféus, onde assi- 
naram o livro de honra. 

Foi-lhes depois oferecido, 
noutra sala, um Porto de 
Honra, durante o qual usa- 
ram da palavra os srs.: Car- 
les Gamelas, pelo Beira-Mar, 
para saudar a embaixada 
moçambicana e os represen- 


DINHEIRO A 5º, 
Empiesta s/ AUTOMÓVEIS a 5º, 
e sobre Prédios e Papeis de Crédito 
mo juro da lei ——— 
O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão, 14-10 
Vila da Feira-R.Dr.A. Alves 34 
Aveilro-Av. Dr.L. Peixinho, 248 


Junta Central das Casas dos Destadoras 
Anúncio 


Empreitada para a constru- 
ção de 12 casas para am- 
pliação do Bairro dos Pes: 
cadores da Torreira-Aveiro- 
«Murtosa 


Na sede da Junta Central 
das Casas dos Pescadores — 
Quartel dos Marinheiros, Pra- 
ça da Armada em Lisboa — 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, realizar-se-á, no 
próximo dia 22 de Setembro, 
pelas 15 horas, o concurso 

“público para a adjudicação 
dos trabalhos que-constituem 
a empreitada supra citada. 


Base de licitação. . . 425.000$00 
Depósito provisório... 10.625$00 


O depósito definitivo será 
de 5º;, do valor da adjudi- 


cação. 

O depósito provisório de- 
verá ser efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência ou nas respec- 
tivas filiais, agências ou de- 
legações, mediante guia pas- 
sada pela Junta Central das 
Casas dos Pescadores. 

O projecto e mais do- 
cumentos estão patentes to- 
dos os dias úteis durante as 
horas normais do expediente, 
na sede desta Junta Central; 
na Secretaria da Casa dos 
Pescadores de Aveiro e na 
sede da Direcção dos Servi- 
ços de Urbanização do Dis- 
trito de Aveiro. 


Junta Central das Casas 
das Pescadores, em 21 de 
Agosto de 1958 


António Pereira de Torres Feversiro 


tantes da Académica, felici- 
tar os nadadores dos clubes 
ultramarinos pelos êxitos 
brilhantemente  conquista- 
dos, agradecer a sua visita 
e os ensinamentos que de- 
ram aos beiramarenses, e sa- 
lientar a influência que a 
vinda dos moçambicanos vai 
ter no progresso da natação 
no Continente; Professor 
Rui Baptista, representante 
do Delegado do Conselho 
Provincial de Desportos de 
Moçambique, que agradeceu 
todas as atenções que ti- 
nham sido dispensadas à 
caravana ultramarina e fez 
votos pelo progresso de 
Aveiro e do Beira-Mar; Ma- 
nuel Gaspar, pela Académi- 
ca, que fez oportunas consi- 
derações sobre a natação e 
a vinda ao Continente dos 
nadadores de Moçambique, 
saudou os desportistas e diri- 
gentes ultramarinos, salien- 
tando o nome do treinador 
do Desportivo, sr. Margaride 
Fernandes, e exaltou a acti- 
vidade que o Beira-Mar está 
a desenvolver para a expan- 
são da modalidade em 
Aveiro. 

Como recordação da vi- 
sita à sede do Beira-Mar, 
todos os visitantes recebe- 
ram distintivos do Clube 
aveirense. 

Seguiu-se, por anuência 
do Beira-Mar, uma outra 
cerimónia para entrega de 
um galhardete do Sporting 
Clube de Lourenço Marques 
ao Sporting Clube de Avei- 
ro. Falaram os srs. Fran- 
cisco Matos, treinador dos 
leões laurentinos, e o Presi- 
dente do Sporting Clube de 
Aveiro, sr. Dr. José Abílio 
Clemente, que agradeceu a 
oferta, entregue pela nada- 
dora Fernanda Maria Cam- 
pos, e felicitou os nadadores 
presentes e o Beira-Mar pelo 
êxito obtido na realização 
dos Campeonatos Nacionais. 


Diversos visitos e inaugu- 
ração da futura sede do 
Sporting Clube de Aveiro 
Passeio na Ria 


Na segunda-feira, de ma- 
nhã, o Beira-Mar e o Spor- 
ting de Aveiro proporciona- 
ram aos desportistas mo- 
cambicanos uma visita às 
Fábricas Aleluia, que em 
todos os elementos da cara- 
vana despertou o maior in- 
teresse e que todos muito 
apreciaram. Ao fim da tar- 
de, depois de terem treinado 
na piscina do Luso, onde 
brevemente se disputam os 
Campeonatos de Seniores, 
os nadadores percorreram a 
cidade, em pequenos grupos, 
admirando e visitando os 
seus pontos turísticos. 

A manhã de terça-feira 
foi dedicada ao Museu Re- 
gional, ao Parque e a nova 
sessão de treino, esta na 
piscina do Beira-Mar. De 
tarde, registou-se um pas- 
seio pela Ria, até S. Jacinto, 
nas lanchas do Turismo. O 
programa do dia agradou 
inteiramente aos nosssos vi- 
sitantes, que se confessaram 
surpreendidos e maravilha- 


dos com tudo o que lhes foi 
dado observar, 

Já ao fim da tarde, com 
a presença de representantes 
de todos os clubes locais e 
da Imprensa, os desportistas 
ultramarinos assistiram à 
inauguração simbólica da 
futura sede do Sporting de 
Aveiro, à Rua Manuel Fir- 
mino, 59. 

Foi servido um beberete 
e ofereceram-se a todos os 
dirigentes, nadadores e 
nadadoras dos clubes de Mo- 
çambique barricas de ovos- 
moles. O Sporting de Avei- 
ro entregou ainda aos diri- 
gentes do Sporting de 
Lourenço Marques e do 
Sporting de Quelimane 
miniaturas dos característi- 
cos barcos moliceiros para 
assinalar a passagem por 
Aveiro de atletas dos referi- 
dos clubes. 

Aos brindes, falou o sr. 
Dr. José Abílio Clemente 
para saudar todos os visi- 
tantes e agradecer a sua 
anuência aos convites que 
haviam sido endereçados 
para aquela cerimónia ínti- 
ma; em nome dos moçambi- 
canos agradeceu o sr. Fran- 
cisco Matos, do Sporting de 
Lourenço Marques. 

Também usaram da pala- 
vra, para seassociarem àquele 
acto festivo, que vai marcar 
uma nova etapa na vida do 
nóvel Sporting de Aveiro, 
os srs: Rui Torres Vilas, 
pelo Beira-Mar; Eduardo 
Cerqueira, pela Imprensa; e 
Joaquim de Deus, pelo Clu- 
be dos Galitos. Todos sa- 
hentaram o comportamento 
brilhante dos desportistas 
de Moçambique nas provas 
disputadas e fizeram votos 
para que, brevemente, vol- 
tem a actuar em Áveiro, 
onde deixaram a melhor 
impressão e simpatia. 


Recepção na sede do 
Clube dos Galitos 


Ainda na terça-feira, à 
noite, parte da caravana ul- 
tramarina assistiu, no Avei- 
rense, à representação da 
peça « Os velhos não devem 
namorar», levada à cena 
pelo « Teatro do Gerifalto ». 

Finalmente, na quarta- 
-feira, depois de novo treino 
em ÀAveiro, os moçambica- 
nos visitaram a sede do 
Clube dos Galitos, onde 
lhes foi oferecido um aperiti- 
vo, durante o qual brindaram 
os srs. José Margaride Fer- 
nandes, do Desportivo de 
Lourenço Marques, e Flo- 
rentino Nunes da Maia, do 
Clube dos Galitos. 
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FÓRMULAS — 


Cedem-se 


De procedência 
e representação 


é 


ALEMÃ. 


De produtos agrícolas, alimentícios e 
medicinais, construção civil, aglomerados 
e gomas; artes téxteis, gráficas, indús- 


trias 


florestais, 


metalurgia, cerâmica, 


electroquímica, química geral; indústria 
química inorgânica e seus produtos, in- 
dústria química orgânica e seus produtos; 
cosmética, artigos de limpeza e produtos 


diversos. 


Solicite a fórmula de seu interesse 


> Manuel dos Santos Marques apanaio 29 AVEIRO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Junta da Colonização Interna 


ANÚNCIO 


Concurso público para a 

arrematação da empreitada 

de «arranjo do Centro So- 

cial» da Colónia Agrícola 

da Gafanha, concelho de 
Ílhavo 


Faz-se público que pelas 
11 horas do dia 6 de Setem- 
bro de 1958, na sede da Junta 
de Colonização Iiterna, sita 
na Rua Rodrigo da Fonseca, 
41, em Lisboa, terá lugar a 
abertura das propostas para 
a arrematação da empreitada 
acima designada. 

O projecto, programa do 
concurso e caderno de en- 
cargos encontram-se paten- 
tes para consulta todos os 
dias úteis, das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas, na sede da 
Junta de Colonização Interna 
e na Câmara Municipal de 
Ílhavo, durante as horas de 
expediente. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
prêviamente o depósito pro- 
visório de 1.825860 na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito 
e Previdência, por meio de 
guia passada pela 4.º Repar- 
tição da Junta de Coloniza- 
ção Interna, 

O depósito definivo será 
de 5º/, do preço da adjudi- 
cação. 

A hase de licitação é de 
75.024800. 


Lisboa, em 21 de Agosto 
de 1958 


Pelo Presidente, 


a)- Eduardo Avgusto Vez da Silva 


VENDE - SE na Barra 


Prédio, dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio. 


Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prelira a 
Agência Funerária Ferreira da 
A k 
Silva, Telefone 415 — Esgueira-Aveiro, que 
lhe resolve todos os assuntos e com grande 
economia 


(D.ntadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 TE) LHO, n.º3 
AVEIRO 


Telef. os6 * 


Instalações Gláciricas 
Instalações do água 


Câmara Municipal do Concelho 
de Estaiteja 


ANÚNCIO 


Empreitata para a constru- 

ção do edifício para o Posto 

da Guurda Nacional Repu- 
blicana 


Faz-se saber que no dia 25 
do próximo mês de Setem- 
bro, pelas 15 horas, na Sala 
das Sessões dos Paços do 
Concelho, perante a Câmara 
Municipal, se procederá ao 
con urso público, para arre- 
matação, por mrio de pro- 
postas em carta fechada, da 
empreitada para a constrú- 
ção do edifício para o Posto 
da Guarda Nucional Repu- 
blicana. 


Base de llciteção. +. 291.140$00 


Para ser admitido ao con- 
curso é necessário apresen- 
tar documento comprovativo 
de ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas filiais, 
agências ou delegações, até 
ao dia do concurso, o depó- 
sito provisório de 7.250800, 
mediante guia passada pela 
Secretaria da Câmara Muni- 
cipal deste concelho, em qual- 
quer dia útil, durante as ho- 
ras de expediente, até às 12 
horas do dia dos concurso. 
O depósito definitivo será de 
5ºJo da importância da adju- 
dicação. 

O Programa de Concurso, 
o Caderno de Encargos e o 
Projecto estão patentes todos 
os dias úteis durante as ho- 
ras de expediente na Secre- 
taria da Câmara e na Direc- 
ção de Urbanização de Aveiro. 

Paços do Concelho de Es- 
tarreja, 22 de Agosto de 1958 

O Presidente da Câmara, 
Dr. Juime Ferreira da Silva 


Rapariga 


Precisa-se para prática 
de escritório. Aqui sa Informa. 


SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado 

OUDINOT — Telef, 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

Domingo 

MOURA — Telef, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-leira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Marcadores, 12 

Terço-leiro 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 

Quorta-feira 


ALA — Telf. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Quinta-feira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Sexta-teira 


AVEIRENSE — Tel. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Pela Câmara 
Municipal 


Abastecimento do 
água putavul a Eixo 


Na reunião camarária de 
25 do corrente, foram abertas 
as propostas do concurso 
para a empreitada de conclu- 
são de obras de «Adução de 
água, fontanário, lavadouro e 
bebedouro para a povoação 
de Eixo». 

A proposta mais baixa foi 
de 54.250$00. Os trabalhos 
vêm já de 1956 e foram com- 
participados pelo Estado. 


Prolongamento da Rua de 
Gustavo Forrcira Pinto Basto 


A Câmara autorizou o 
seu Presidente a efectuar a 
escritura da já negociada 
compra da casa do sr. João 
Carvalho da Loura para pro- 
longamento da Rua de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, 

A demolição desta casa 
permitirá a comunicação de 
parte daquela Rua com a Rua 
dos Tavares, desaparecendo, 
assim, o beco de mau aspecto 
existente entre o antigo edifi- 
cio dos Correios e a casa a 
demolir. 


Melhoramentos rurais 


O sr. Presidente expôs à 
Vereação as medidas que to- 
mou para o alargamento dos 
Quatro Caminhos no cruza- 
mento das Ruas do Coimbrão 
e das Carreiras com a Estra- 
da Municipal n.º 109 de Ver- 
demilho à Quinta do Picado, 


$Syupeesumos, be 


nomeou sua Agente em Aveiro a firma: 


Ramiro Domingues Terrível 


R. DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 124 a 


à qual deverão ser solicitadas as encomendas dos 
seus magníficos sumos de frutas, refrigerantes, doces 


e conservas de frutas. 


Tem a honra de comunicar que 


no lugar do Bonsucesso, fre- 
guesia de Aradas, onde se 
observavam dificuldades e pe- 
rigos de trânsito, pelo grande 
movimento de veículos que 
se verifica ali, além da zona 
merecer embelezamento, vis- 
to estarem asfaltadas as vias 
municipais que no local se 
cruzam e ser crescente a in- 
dustrialização do lugar, À 
Câmara aprovou as obras 
ordenadas pela presidência, 
registando a colaboração dos 
proprietários confinantes para 
a formação da praceta que 
resultará dos trabalhos em 
curso. 

Também o sr. Presidente 
expôs à Vereação a necessi- 
dade de abastecer de água 
potável aquele lugar e o vizi- 
nho lugar de Verdemilho, da 
mesma freguesia de Aradas, 
e a Quintã do Loureiro, da 
freguesia de Cacla, onde as 
populações lutam com dificul- 
dades para obterem água de 
consumo. O problema de- 
verá ser tratado no plano de 
actividades para o ano de 
1959 e, possivelmente, com- 
templado no orçamento. 


Novo Vereador «e Novo Vo- 
gal do Conselho Municipal 


e Para a vaga aberta na 
Vereação pela saída do sr. 
professor Dr. António Rocha, 
foi chamado, como oportuna- 
mente noticiámos, o Verea- 
dor-substituto sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua, que 
prestou juramento e tomou 
posse na reunião de 25 do 
corrente, 


e Em reunião dos repre- 
sentantes dos organismos 
eleitores, efectuada no mes- 
mo dia nos Paços do Conce- 
lho, foi eleito para a vaga 
deixada pelo sr. José Ferrelra 
da Costa Mortágua no Con- 
selho Municipal o sr. Amadeu 
de Sousa, 


N. da R. Felicitamos vivamen- 
te o nosso dedicado e aprecia- 
do colaborador Amadeu de 
Sosa pela feliz escolha do seu 
nome, na antecipada certeza de 
que do seu esclarecido aveiris- 
mo grunde proveito resultará 
para o Conselho Municipal. 


Tralamento de doentes pobres 


Foi autorizada a passagem 
de guias para internamento 
de dois doent-s pobres no 
Hospital de Sobral Cid, em 
Coimbra, e um no Hospital de 
Júlio de Matos, em Lisboa, 
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Património dos Pobres 
em 5, Jacinto 


O sr. Presidente referiu 
que assistira ao lançamento 
e bênção da primeira pedra 
de mais duas casas do Patri- 
mónio dos Pobres de S. Ja- 
cinto, juntamente com os srs. 
D.Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo de Aveiro; 
Tenente-coron-l aviador Ma- 
nuel Norton Brandão, Coman- 
dante do Aeródromo-Base 2; 
Eng.º Municipal Nóbrega Ca- 
nelas; e Rev.” José Manuel 
Rendeiro, Prior da Freguesia 
e incansável promotor da ex- 
celente obra de assistência 
aos desprotegidos da sorte, 
que abundam naquela praia, 

A cerimónia realizou-se, 
simbôlicamente, junto à Ca- 
pela da Senhora das Areias, 
sem público e sem a menor 
notoriedade; mas foi, por isso 
mesmo, muito impressionan- 
te, tendo-se trocado entre os 
cinco assistentes palavras de 
grande significado sobre o 
acto, reafirmando o propósi- 
to de se insistir na tarefa de 
proporcionar habitação com- 
digna às famílias pobres e de 
débeis recursos... Pela Câma- 
ra de Aveiro, o.st, Presidente 
prometeu, todo, o possível 
apoio ao Património dos Po- 
bres em S. Jacinto e pôs em 
relevo ser aquele acto «o 
primeiro em que colaborava 
com o ilustre e novo Prelado 
da Diocese ». 

O Vereador do Pelouro da 
Habitação, sr. Ricardo Cam- 
pos, congratulou-se com os 
factos relatados pelo sr. Pre- 
sidente e prometeu também, 
por si, pessoalmente, e pela 
organização industrial que 
dirige, continuar a auxiliar a 
prestimosa obra do Patrimó- 
nio dos Pobres, à qual dedica 
especial simpatia, 


Nova praia de S. Jacinto 


O sr. Presidente comtuni- 
cou à Câmara que, das suas 
últimas visitas a S Jacinto, 
trouxera uma impressão des- 
favorável à execução do pla- 
no urbanístico aplicado àque- 
la praia, pois considera as 
exigências desse plano ina- 
dequadas às condições de 
vida da população ali perma- 
nente e da propriedade muito 
dividida no selo do povoa- 
mento tradicional de carac- 
terísticas muito modestas, 

Em seu entender, o plano 
de urbanização deveria ser 
suspenso e substituido por 
um mero plano de arruamen- 
tos e alinhamentos em que 
se iriam realizando os me- 
lhoramentos necessários e 
consentâneos com as reali- 
dades e com as possibilida- 
des da Junta de Freguesia e 
da Câmara Municipal, sendo 
certo que a Câmara está ali 
a gastar verbas importantes 
e tem o maior interesse pelo 
desenvolvimento da povoa- 
ção. 

Aabertura da estrada mar- 
ginal de S. Jacinto às proxi- 


midades de Ovar e Furadou- 
ro criou problemas que têm 
de ser encarados com urgên- 
cia e largueza de vistas, pois 
a afluência de automóveis de 
turismo ao Miradouro e à 
Praia é já considerável, e tem 
de se contar, nos próximos 
anos, com uma intensificação 
do tráfego comercial e com 
o turismo, a habitação de ve- 
raneio e a moderna tendên- 
cia campista. 

Parece ser de encarar um 
plano de construção de uma 
praia totalmente nova, muta- 
tis mutandis no género das 
de S. Pedro de Muel e Ofir, 
praia que deveria situar-se 
entre o Miradouro e a actual 
povoação de S. Jacinto e que 
comparticiparia dos aspectos 
e vantagens da Ria e do Mar 
e ofereceria condições seme- 
lhantes às da Torreira, Mira 
e Costa Nova, dando lugar a 
construções interessantes e 
modernas ao abrigo das du- 
nas e da floresta e isentas 
de todos os contágios e vizi- 
nhanças não recomendáveis 
para turistas e veranea tes. 

O Vereador sr, Ricardo 
Campos, usando da palavra, 
exprimiu a sua concordância 
e dos seus colegas da Verea- 
ção, e disse tera certeza das 
facilidades e cooperação dos 
Serviços Florestais, cujo dis- 
tinto Director em Aveiro lhe 
manifestara já os melhores 
propósitos de colaboração 
com a Câmara Municipal, no 
sentido de se valorizarem, 
não só a praia actual, mas 
as imediações da Casa-abri- 
go e Miradouro. 

O assunto, pela sua im- 
portância, d verá ser consi- 
derado em novas reuniões, 


PAGINA 3 — 30-8-958 


Pela Capitania 
Mevimento marítimo 
e Em 20, saiu com destino 
ao Porto, em lastro, o grleão 
a motor «Praia da Saúde. 
e Em 22, seguiu para 
Casablanca, em lastro, o lu- 
gre-motor « Jaime Silva», 


Curso de nodadores-salvadores 


Por iniciativa do Instituto 
de Socorros a Náufragos, e 
com a colaboração do Spurt 
Clube Beira-Mar, teve início, 
na piscina desta agremiação, 
mais um curso para nadado- 
res-salvadores, dirigido pelo 
instrutor sr. Américo Martins, 
de Lisboa, 


Lancha «Corvinas» 


Sob o Comando do Capi- 
tão-tenente sr. Quintino Má- 
rio Simões Teles, entrou em 
Aveiro, no dia 27, a lancha 
de fiscalização de pesca «Cor- 
vina», que se deslocou aqui 
a fim de transportar para 
Leixões algumas embarca- 
ções que tomarem parte na 
| Regata de Vela Aveiro-Ovar- 
-Aveiro. 


Grémio da Lavoura 

Socção Diferenciada do Sal 

e Os marnotos do Salgado 
de Aveiro devem declarar, 
na sede do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ílhavo, as 
quantidades de sal que pro- 
duziram na corrente safra 
até o dia 31 de Agosto cor- 
rente. 

Estas declarações serão 
entregues na Secretaria do 
Grémio, impreterivelmente 
até o próximo dia 4 de Se- 
tembro, 

e Os produtores de sal 
devem esmerar-se no fabrico 
do produto, visto que, por 
ordem superior, não serão 
concedidas autoriz: ções para 
o levantamento de sal com 
defeito de fabrico, 

Secção agrícola 

Está aberta, na Secção 
de Cereais do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
a inscrição para a compra de 
trigo de semente, pelos la- 
vradores-produtores de trigo. 

O prazo para esta inscri- 
ção termina no dia 10 do 
próximo mês de Setembro, 


cicaram de tol forma o cofézi- 
nho, que ele foi saboreado, 


ção! 

— Hejs, sim, soube-me 
bem... 
Mergulho: Marlin du Gard 


da ainda 
em luto protundo peln recente 
morte do cientista Joliot-Curie, 
um novo golpe acoba de ar- 
rebotar à França outro dos 
tlhos mois ilustres, glória das 
suas letras, o romancista Roger 
Martin du Gard. 

O nome do grande escritor, 
que contava 77 anos, ficará 
ligado de forma indissolúvel à 
História da Literatura Francesa, 
através da extroordinário obra, 
em doze volumes, publ cada 
de 1922 o 1940, «Les Thi- 
bault», que marca o rejuve- 
nescimento do romance reas 
listo, 


Influenciado notavelmente 


Continuação da primeira página 


pelo naturalismo de Zola e pelo 
racionolismo humanitário do 
século passado, Martin du Gard 
teve, em «Jon Barois», pu- 
blicado em 1913, — obra que 
se vem esgotando opesor de 
sucessivas edições — o seu pri- 
meiro grande êxito literário. 


Mas toi em «Les Thbeult» 
— a história de duas fomílias, 
uma protestante, outra cotólico, 
— que Martin du Gard demos- 
trou toda a plenitude dos seus 
recursos, criondo uma vasta 
obra, tol quel Zola com os 
« Rougon-Mecquard » e Rol 
land com «Jeon Cristophe», 
que lhe voleu a consagrução 
universo! de grande romancista. 


A Roger Martin du Gord, 
que escreveu ainda seis ou 
sete romances e peços de 
teatro e se considera um dos 
maiores escritores do século 
actual, foi otribuido, em 1937, 
o Prémio Nobel de Literotura. 


Amadeu de Sousa 


Rotary Clube 


Ao assumir o cargo de 
Chefe do Protocolo do Ro- 
tary Clube de Aveiro, o sr. 
Eng.º António Nóbrega Ca- 
nelas teve a amabilidade de 
nos endereçar cumprimentos, 
que muito agradecemos. 


Socorros a Návfragos 


Na competição de salva- 
mento, entre equipas do Gi- 
násio Clube Figueirense, Ga- 
litos e Beira-Mar, realizada 
no dia 253 na piscina da Fi- 
gueira da Foz, sob o patro- 
cínio do Lustituto de Socorros 
a Náufragos, o Beira-Mar al- 
cançou o segundo prémio e 
o Gulitos o terceiro, con- 
quistando valiosas taças. 


Coronel Costa Moreira 


O Diário do Governo de 
23 publicou, assinado ainda 
pelo Ministro cessante da 
Defesa Nacional, sr. Coronel 
Santos Costa, o seguinte lou- 
vor ao sr, Coronel Jnão da 
Costa Moreira, actual Co- 


Z"E 


Westinghouse 
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Westinghouse 


Observe a maravilhosa linha de 


Frigoríficos 1958 na 


E. C. VOUGA, L.DA 


mandante Militar de Aveiro 
e do Regimento de Infantaria 
n840: 


«Manda o Governo da Re- 
pública Portuguesa, pelo Mi- 
nistro da Defesa Nacional e 
interino do Exéreito, louvar o 
coronel de infantaria João da 
Costa Moreira pela forma dis- 
tinta como soube comandar o 
regimento entregue à sua hon- 
ra de oficial, que nunca se fur- 
tou a sacrifícios nem cansetras 
para prestígio da sua farda e 
do Exército, que estremece, e 
das instituições militares, que 
serve sem desfalecimentos nem 
defecções. 

Oficial muito culto e entu- 
siasta, sabe pgalvanizar em 
proveito do bem público os 
subordinados que comanda ou 
orienta, despertando-lhes os 
sentimentos patrióticos e 0 es- 
pírito militar, assegurando 
assim a formação do espírito 
e do corpo e a coesão e disci- 
plina das tropas que comanda 


VAREIRO 


Alguns leitores pediram-nos para 
publicarmos duas fotografias do 
desventurado Zé Vareiro: uma 


Hpenas uma fotografia 


anterior à catástrofe que por completo lhe adulterou as 
feições; outra actual, que demonstrasse os estragos produ- 


zidos no rosto juvenil da bon- 
dosa criança. Tendo embora 
em nosso poder ambas as 
fotografias, apenas damos à 
estampa a que nos mostra O 
Zé Vareiro antes do acidente. 
A outra, não: seria inútil e 
cruel ferir a sensibilidade dos 
nossos leitores, impressionan- 
do-os com um rosto que é 
uma ruína, no qual sômente 
luzem ainda, como antes, uns 
olhos muito puros — aqueles 
mesmos olhos que foram o 
luminoso reflexo da sua alma 
no dia em que fez a Primeira 


Comunhão, 
cam benemerên- 


Im apelo | 
cias—e praticam- 


-nas sem pregão,o que é tão 


Os rotários prati- 


Foto de ALBERTO PIRES 


raro quanto meritório. Poucos em Aveiro conhecem a obra 
assistencial dos rotários da nossa terra. E" grande. E" mesmo 
muito grande. Contando o Rotary com associados em todas 
as latitudes e com imensas simpatias em toda a parte; 
gozando da considerável influência que lhe advém da cate- 
goria social, geralmente elevada, dos seus associados, das 
mais diversas profissões — daqui dirigimos aos rotários de 
Aveiro um apelo, que certamente será escutado: conseguir 
as possíveis facilidades para uma operação ao rosto do 
Zé Vareiro, onde quer que seja mais aconselhável e pelo 


cirurgião-esteta mais indicado. 


Tanto como o Zé Vureiro, ficar-lhes-lam gratos quantos 
têm de suportar a dolorosa contemplação daquele rosto 


deformado, 


Continuam a afluir dádivas generosas para 
atenuar os males do Zé Vareiro. Oxalá a 


Fenerosidade 


benemerência dos nossos leitores continue 

a animar as boas esperanças de vermos a infeliz criança 

restituida às suas feições naturais, levando-lhe à alma, com 

a alegria de viver, plena confiança na bondade dos homens. 
A seguir damos conta das importâncias que nos foram 


entregues: 
TRANSPORTE 


Armando Duarte Cardoso Brito 
Anónima . 


Meninas Maria Jrão e Maria/ do Carmo 
Menina Maria Helena Gomes Mortágua 


Antero dos Santos . 
Anônima . 


Os primos Tó Zé Lemos » Loria Maria 
Menina Maria Luisa de Almeida Comelas 
Meninas Marin Romana e Ano Luísa do 


(Beira-África ) 
Anónima . 


asiGiaç na Reis (Balaio = Angela!) 
Menina Ana Cristina Meirelas Martins Pereira 
Pref.“ D. Maria Alice Peixoto Casal Ribeiro « 


A TRANSPORTAR 


2.250300 


50800 
10800 
50500 
20800 
20400 
tO$00 
QUSUO 
20500 


50800 
15800 
100500 
Q2U$00 
21800 


2.635800 


Bem Soares 


com mutlto aprumo e impecá- 
vel dignidade,» 


Cumprimentamos e felici- 
tamos o brioso militar pelo 
justo reconhecimento dos 
seus méritos. 


Palácio da Justiça 


Na última terça-feira, con- 
cluiram-se os trubalhos das 
fundações do Palácio da Jus- 
tiça de Aveiro, a edificar na 
Praça do Marquês de Pombal, 


Benemerência 


Com o pagamento da sua 
assinatura, o sr. João Graça 
dos Reis, importante comer- 
ciante em Bela Vista-Angola, 
enviou para os nossos pobres 
a quantia de 359800, da qual 
distribuimos 259800 por ne- 
cessitados envergonhados; 
dos 100800 restantes fizemos 
entrega ao nosso colaborador 
Amadeu de Sousa, para a 
lista aberta a favor do Zé 
Vareiro, 

Em nome dos contempla- 
dos, os nossos agradecimen- 
tos ao benemérito sr. Graça 
dos Reis, 


MaárioSacramento 
MÉDICO 
Consultas dos 9 às pi e das 15 ds 7h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telelone 844 ' AVEIRO 


Perdeu-se 


Uma gatinha preta, felpuda, 
com um laço vermelho, 
favor entregar na Rua 
Eng.º Oudinot, 46 r/c Esq. — 
Telef. 1.010 — Aveiro 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas; 
Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidos e sos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


— Em S. Tiago-Aveiro, o prédio urbano, com 
logradouro e terra lavradia, que foi de Joaquim Mar- 
tins Bastos, bem como uma terra lavradia com a 


área de 6.600 m2. 


Tratar com Manuel Rodrigues Lopes — Rua 


Cega - Aradas - Aveiro, 


Faleceram: 


No dia S— A sr;* D. Ma- 
ria Rosa de Almeida Coelho, 
mãe da sr.” D. Conceição 
Coelho Vera-Cruz e D. Júlia 
Coelho Vera-Cruz. A saudo- 
sa extinta era sogra dos srs. 
José Maria da Silva Vera- 
“Cruz e Joaquim da Cruz 
Regala. 


No dia 13— O sr. Luis 
Antônio Duarte da Fonseca 
e Silva, casado com a sr.* D. 
Carolina de Jesus Ferreira 
da Silva. O falecido, pessoa 
muito conhecida e estimada 
em Aveiro, era filho da sr. 
D. Maria A'via de Carvalho 
Duarte, primo e enteado do 
construtor civil sr, Francisco 
Augusto Duarte. 


No dia 4 — Em Esguei- 
ra, a sr." D. Maria Ramos da 
Maia, mãe das sr.* D, Maria 
Máxima Lemos Ferreira, D, 
Alia Lemos de Sá, D. Alice 
Lemos da Paula e D. Alcina 
Lemos das Neves; e sogra 
dos srs, Leonardo Vicente 
Ferreira e Alfredo Martins 
Sá. 


No dia !5—Com 78 anos, 
a sr.* D. Maria da Assunção 
Carvalho, mãe da sr.” D. 
Conceição Carvalho Picado 
e dus srs. João e Américo 
Carvalho Picado. 


No dia 16— O sr. José 
Maria Ferreira, pal do sr, 
José Maria Ferreira Júnior. 


e Na freguesia da Vera- 
-Cruz, a sr." D, Camila dos 
Santos Urbano, sobrinha da 
sr." D. Alexandrina Gaspa- 
rinho da Silva. 


e Na freguesia da Gló- 
ria, a sr.” D. Maria José de 
Almeida, tia da sr.” D. Este- 
fânia de Almeida Pires e dos 
srs. Bernardo Marques dos 
Santos, Secretário de Finan- 
ças, António da Cruz Bento 
e Silva, funcionário da J. N. 
P. P., Carlos Miguéis Picado, 
ausente em Angola, Celesti- 
no, Adriano e Alberto de 
Almeida Pires. 


No dia 23 — Em Aradas, 
a sr.” D. Carolina de Jesus 
Ferreira, casada com o sr. 
António Marques da Silva e 
sogra do sr. Júlio da Silva. 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


iLHAavo 


Escolas de condução 
F. FOZ 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento de Malhos e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negório. 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Fucilita-se o pagamento do recheio, 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


Câmara Municipal de Vagos 


Tendo os srs. Dr. Dorindo 
Freire de Miranda e Joaquim 
Mendes Macedo Loureiro 
pedido a exoneração dos 
curgos de Presidente e Vice- 
“presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vagos, o sr. Minis- 
tro do Interior, Professor 
Doutor Pires Cardoso, no- 
meou, em sua substituição, 
respectivamente, os srs. Dr. 
Manuel A'lvaro dos Santos e 
prof. Ernesto de Almeida 
Neves. 

O acto da posse realiza- 
-se hoje, pelas 16 horas, no 
Governo Civil. 


FEBRE AFTOSA 


EDITAL 


O Dr. José da Cruz Martins, mé- 
dico-veterinário, Intendente de 
Pecuária do Distrito de Apeiro, 
ao abrigo do despacho do Exmº 
Senhor Director-Gerul dus Ser- 
viços Pecuários, de 21 de Agos- 
to de 1958, e nos termos do De- 
creto-lel n.º 39.209, de I4 de 
Mato de 1953, faz saber; 


1.º — São considerados infec- 
cionados de febre nftasa os con- 
lhos de A'gueda, Aiberguria-a-Ve- 
lha, Arouca, Aveiro, Costelo de 
Paiva, Espinho, Estarreja, Feira, 
Ílhavo, Murtosa, Oliveira de Aze- 
méis, Oliveira do Bairro, Ovar, 
S. João da Madeira, S-ver do 
Vongs, Vagos e Vale de Cambra; 

2º — E vbrignória a declarar 
ção de qualquer caso de doença às 
entidades veterinárias ou adminis- 
trativas; 

5º —- No distrito de Aveiro é 
proibida a reslização de feiras e 
mercados de gado bevino, uvino, 
suíno e caprino; 

4.º — Eº proibido o trânsito e a 
circulação de animais das citadas 
espécies, s«lvo us que se destinem 
a abate nos matadouros munici- 
pais, os quais devem ser sempre 
acompnuhados da guin sanitária 
de trânsito passa la pelo Intenden- 
te de Pecnária ou, em sua d'legu- 
ção, pelo Veterinário Municipal do 
concelho de origem; 

5º— As disposições constantes 
dos n.º 1.º e 4.º deste Edital pode- 
rão ser extensivas aos restantes 
concelhos do distrito de Aveiro, 
ou suprimidas em qualquer deles, 
mediante simples comunicação da 
Intendência de Pecuária de Aveiro; 

6º-—E' proibida a entrada e 
saída de gado bovino, ovino, ca- 
prino e suíno, no distrito de Avei- 
ro, sem prévia autorização da In= 
tendência de Pecuária de Aveiro; 

7º—Os enimais encontrados 
em contravenção com as disposi- 
ções deste Edital serão submetidos 
à inspecção sanitária p las auto- 
ridades veterinárias e, vo caso de 
se reconhecerem contaminados, 
as referidas autoridades promove- 
rão o seu sequestro imediato; 

8º — Deverão ser rigorosa- 
mente observadas as instruções 
do Intendente de Pecuária para 
combate à dvenças; 

9.º — As transgressões das dis- 
posições do presente Editrl são 
puníveis nos termos do Regula- 
mento Geral de Saúde Pecuária e 
Decreto-lei nº 59.209, de 14 de 
Mais de 1953; 

10.º — Este Edital entra imedia- 
tamente em vigor, cumprindo às 
autoridades e seus agentes fiscali- 
zur a sua integral observação, 


Intendência de Pecuária de 
Aveiro, em 25 de Agosto de 1958 


O Intendente de Pecuária, 
José da Cruz Martins 


Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 
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sandálias de couro ; difíceis de 
encontrar, são as mulheres 
vestidas, 

Informadores iníquos, ou 
cegos, ou cretinos, far -te-ão 
constar que se evoluiu subs- 
tancialmente no domínio da 
morigeração de costumes; que 
muitos países aboliram já a 
tua ES dog enquanto outros 
a regulamentaram cuidadosa- 
mente; e que a prática do nu- 
dismo se circunscreve a uns 
quantos maníacos irresponsá- 
veis. Mas não te deixes enga- 
nar. A realidade é que a 
moral não passa duma obri- 
gatória farpela que todos com- 
fram e ninguém usa; que O 
teu ofício, tal como o contra- 
bando, de sobrepõe descarada- 
mente à acção de todas as leis 
e de todas as polícias; e que 
uns certos farrapinhos astucio- 
sos, agora muito em voga, não 
se destinam a encobrir a au- 
têntica nudez — demasiado 
pura para os acidulados pa- 
ladares modernos — mas sim 
a emprestar-lhe o imprescin- 
dível sabor picante. Advirto-te 


mesmo de que, apesar do rigor 
clássico das tuas medidas, só 
muito problematicamente po- 
derias competir com as mara- 
vilhas anatômicas que encimam 
a beleza feminina da actuali- 
dade. Sabes o que é «sex-ap- 
peal»? Já ouviste falar de 
Jane Mansfield, de Sofia, de 
B. B.? E do cinema? Acaso 
possuis tu — agora, que vão 
filmar em deslumbrante « sco- 
pe» o romance da tua vida — 
uma ideia rudimentar do que 
seja o cinema? Contar-te-ão, 
provavelmente, que ele é o ter- 
rível culpado do desenvolvi- 
mento contemporâneo da im- 
pudicícia; e que, através das 
suas obras mais representati- 
vas, se vêem, e se adivinham, 
e se aprendem os mil e um 
processos de violar o sexto 
mandamento (não me digas. 
que ignoras também este de- 
cantadissimo preceito...) Eu, 
porém, sempre te aviso de que 
tens a operar robusto desconto 
na opinião dos caluniadores, 
pois essa vilipendiada arte não 
me parece tão crapulosa como 
vulgarmente afirmam. Acon- 
tece até que só depois dos de- 


CG MATAR, 


dedo ameaçadoramente 
apontado à nossa consciên- 
cia, pelo inevitável despedi- 
mento do emprego e conse- 
quente tragédia familiar que 
resultariam de lhe deitarmos 
o nome ao jornal. A folha 
— entendem esses cáusticos 
e solícitos críticos — uma 
vez desperta para as reali- 
dades e e-clarecida pela di- 
ligente benemerência das 
suas informações, é que deve 
«atirar a matar !», não pou- 
pando à acrimónia e ao es- 
cândalo nem os beneficiados 
nem os benfeitores, aqueles 
e estes a pedir pelourinho 
— os primeiros pelo ilegítimo 
proveito que tiram da sua 
influência, pessoal ou de cas- 
ta, e os últimos pelo uso 
discriminatório de favores, 
a coberto da impunidade do 
mando. «Precisam duma 
bordoada tesa! Ora veja: o 
sr. Beltrano, porque é grande 
capitalista, lá tem aquele ta- 
pume, que renova, desde as 
Calendas, nas barbas da Cà- 
mara, Só .porque não quer 
construir; e a Câmara res- 
peita-lhe o capricho, não mo- 
lesta o sr, que pode zangar- 
-se... Fosse um pobretana... 
E aquela espécie de jaula, que 
veio entaipar, em plena Ave- 
nida, um dos mais nobres edi- 
fícios da cidade?! E essa cam- 
bada que prega... (aqui con- 
fundem-se princípios com 
maus servidores de princi- 
pios) até quer...» (e aqui 
refere-se uma simples pre- 
tensão, absurda é certo, mas 
que a Câmara, não obstante 
reconhecer absurda, estuda 
com o respeitoso temor de- 
vido à palavra do próprio 
Deus!). 

A um destes arautos da 
coisa pública, fero delator 
(intramuros, claro) da admi- 
nistração municipal, e que se 
disse «aveirense d'antes que- 
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brar que torcer», pedimos 
que torcesse um pouco a sua 
obstinação em não consentir 
que, ao menos, o identificás- 
semos nestas colunas pelo 
seu número de assinante 
— se é que não preferia, co- 
rajosamente, quebrar o ano- 
nimato, permitindo que es- 
tampássemos aqui o seu 
nome. «Isso nunca! Nem 
apenas o número. Tudo se 
sabe, e eu não estou para me 
expor às contingências... 
Sou aveirense, é certo; mas, 
acima de tudo, sou marido e 
pai. E não sou rico, vivo na 
dependência dos outros. ..». 
A voz toi-se-lhe modulando 
até uma súplica rastejante, 
de lesma que deixa atrás 
de si a baba — mas quer 
desanuviado e limpo de pe- 
guilhos o caminho na sua 
frente. E agarrou-se-nos às 
abas com uma energia pá- 
vida: «Poupe-me, por fa- 
vor! Que ninguém saiba, 
ninguém 1...» — e fez-nos ju- 
rar que jamais o seu nome, 
o seu número sequer, seria 
dado à estampa nestas colu- 
nas, «salvo pelo meu ani- 
versáriozinho, claro, como 
de costume. ..». 


Fizemos-lhe a vontade. 
Mas advertimos o leitor: on- 
de quer que encontre um 
respeitável funcionário, ma- 
rido e pai de família, a de- 
sancar o Governo, a Camara, 
os capitalistas, os padres 
e asfreiras, dando «a matar!» 
em todos eles numa heróica 
exaltação patriótica ou me- 
ramente bairrista; se, ao sim- 
ples anúncio de que se lhe 
citará algures o nome, o-ho- 
múnculo ficar branco como 
a cal, tremente como um 
vime e, sobretudo, se do seu 
todo começar a desprender- 
-se um fétido nauseante— não 
haja dúvidas: é ele! 


sassete anos — quando os jo- 
vens começam a usar barba e 
as donzelas tação alto — se 
pode assistir a espectáculos 
cuja inconveniente essência todo 
o indivíduo normalmente for- 
mado conhece desde os treze, 
a não ser que, por habilidades 
feiticeiras, o tenham isolado 
desta progressiva sociedade em 
que vivemos; e será desneces- 
sário recordar-te que; a fim de 
evitar embrulhadas morais, 
não deves procurar estabelecer 
um perigoso paralelo entre 
essa digna proibição e o já 
mencionado trapo infinitesimal 
que garante, em última ins- 
tância, o recato das mulheres, 
furtando provocadoramente a 
apetecida meta à curiosidade 
desenfreada dos basbaques. 
Resta-me, portanto, assegu- 
rar-te, minha encantadora 


Anúncio 
fernando Calisto Mo- 
reira, Conservador do Re- 
gisto Cívil de Aveiro. 

Faço saber que JOÃO DA 
CUNHA RAMOS, solteiro, 
maior, empregado comercial, 
natural da freguesia da Gló- 
ria desta cidade de Aveiro, 
onde está domiciliado, filho 
de João Batista Guimarães e 
de Ana Vieira da' Cunha, re- 
quereu autorização para usar 
validamente o nome de JOÃO 
DA CUNHA GUIMARÃES. 
Assim, nos ternos do n.º 5 
do artigo 262.º do-Código: do 
Registo Cívil e achando-se a 
publicação deste anúncio de- 
vidamente autorizada por des» 
pacho de 25 do corrente, con- 
vidam-se quaisquer interes- 
sados a deduzirem por es- 
crito autêntico ou autenticado, 
no prazo máximo de 30 dias, 
perante a Direcção Geral dos 
Registos e do Notariado, a 
oposição que tiverem. 


Aveiro, Conservatória do 
Registo Civil, aos 28 de 
Agosto de 1958 
O Conservador do Registo Civil, 
Fernando Calisto Moreira 


WIDEVISION 
EASTMANCOLOR 


Um drama de intenso ódio, 


amor e songue — 


e —em 


sr com Scott Brady, Rita 
Gom e Neville Brond 


amiga, que tu te afigurarias 
duma inocência e duma insi- 
pidez absurdas aos homens dos 
nossos dias. Aqui mesmo, nes- 
ta praia cheia de sol donde te 
escrevo, estou a assistir a um 
cotidiano festival do nu — mas 
um nu calculado, ardiloso, efi- 
ciente, que deixa a perder de 
vista as serenas «poses» por 
ti concedidas ao feliz Praxíte- 
les; um nu hipervalorizado 
por requebros, por saracoteios, 
por bina manhosices que O 
teu humilde reportório jamais 
comportou. Todavia, não te 
minto asseverando que, en- 
quanto os meus endoidados 
olhos bailam e chispam, ala- 
cres como um casal de campó- 
nios em tarde de romarta, o 
coração toma-se-me de sauda- 
de dos tempos, ainda não mui- 
to remotos, em que entrever o 


FAZEM ANOS : 


Hoje — As sr.9º D, Loura Setas Ra- 
poseira e D. Maria de Lourdes Teixeira 
da Costa, filha da sr.º D. Sara Biscaia; 
a menina Cândida Fernanda Groça e 
Melo, filha do sr. Telmo do Graça o 
Melo; e» o menino José Eduardo, filho 
do sr. Zeferino Augusto Soares. 


Amanhã — À sr.º D. Conceição Coe- 
lho V-ra-Cruz, esposa do sr, José Maria 
da Silva Vera-Cruz; o sr, José Conde de 
Corvalho; e o estudante António Até: 
rito Bás Coelho e Silva, filho da sra 
D. Rusário Caldeira B ás Leite Pais. 


Em 1 de S=tembro— As sr.º8 prof, 
D. Norbinda de Meln Picado e D. Maria 
Filomena Sobreiro Vidol, esposa do sr. 
Dr. Carlos Vidal. 


Em 2— As sr.as D. Rosário Caldeira 
Bá Leita Pais, esposa do sr. Manuel 
Ferreira Leito Pais, e D. Ernestina de 
Lima Gouveia, 


Em 3— As seas D Maria Luísa do 
Resgate Marques França Mendes, eeposa 
do sr. Carlos Marques Mendes, D. Maria 
Fernonda Cententa, esposa do sr. Antó- 
nio Pimentel Monteiro, e D. Moria Isobel 
Freire Leito, esposo do sr. Henique 
Marques Figuciiedo de Almeido; e a 
menina Maria Fernando Génio de Lima, 
filha do snudoso Capilão José Barota 
Freire de Lima. 


Em 4— A sra D. Mumia da Purifi- 
enção: Moia Casimito, esposa do sr 
Agnelo Casimiro da Silvr; o filho do sr. 
Lino Costa, Jorquim Humbaito Gamelas 
Custa; é o menino António Emanuel, 
filho do sr. Emídio da Silva Campos. 


Em 5— O nosso colaborador Eduar- 
do Cerqueira; o sr. Joaquim Jisé Leiria, 
residente em Évora; e o estudante Fer- 


grhar de Especiáculos 


Programa ta semana 


Teatro Aveirense «riso ni 


Domingo. 31 (às 15.30 e às 21.30 h) 


MORAWK 


(12 onos) 


John Hart, Rict 
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June Howord é Ben Welden 


lima emocionante “e arrebatadora produção 


tornozelo duma dama era re- 
quint: de sensualidade escassas 
vezes obtido. Daí o pedir que 
me ofereças, na hipótese dum 
milagre restituir ao mundo a 
tua adorável presença fisica, 
a suprema excitação ds te 
.apresentares capazmente indu- 
mentariada... 

E é tudo, por ora. Porque 
não vejo outro sítio que te 
possa albergar, depois da exis- 
tência materialista e dissoluta 
que levaste, vou remeter estas 
apressadas linhas para o In- 
ferno — lugar incômodo onde 
pagam os seus delitos de amor 
tantas pecadoras deliciosas, 
que aqui na Terra (singular 
paradoxo!) poderiam propor- 
cionar um verdadeiro Céu ao 
teu devotado 

Zózimo Pedrosa 
Mendes Leal 


nando Gabriel, filho do sr. Dr. Gabriel 
Teixeira de Faria. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pora o sr Ângelo Quintas, de Sega- 
dães, Águeda, foi pedijo em ensamento, 
no dia 21, a menina Scfia Vinaare Mi- 
quéis Picado, filha da sr? D. Clara de 
Pinho Vinagre e do sr. José Miguéis Pi- 
codo Júnior. 

O casomento realizar-se-á breve- 
mente. 


DE VIAGEM 


e Partiu, em vicgem de estudo, para 
a Bélgica e Holando, ceempanhado de 
sua esposo, o sr. Engº José de Sousa 
M-chrdo Ferreira Neves, do Empresa 
Têxtil Eléctrica, Lida, de Coniços, Santo 
Tirso. 

e Com demora de alguns dias, en- 
contra-se em Lisboa o sr. José Augusto 
Rocha. 


DE ÁFRICA 


Ao fim de dois anos de permanência 
em Angelo, regressou a Êveiro, para se 
restobelecer da doença que olio sur- 
preendeu recentemente, o nosso conter 
tânro sr, João Ovídio, que teve a gen- 
tileza de nos oferecer clguns inferesson- 
tes trob lhos indígenas. 

Aqui deixsmos consionados o nosso 
reconhecimento e os melhores votos por 
uma cura tópida e completa. 


Bordados à Mão 


Executa, com perfeição, 
Maria de Lourdes. Rua de 
Sá,9-Telet. 749 p. f.-Aveiro. 


(12 anos) 
Capitão A'frica 


Vallin, 


em 15 episódios e 51 partes 


Terça-feira, 2 de Setembro (às 21 30 horos) 


Um filme empolgante, altamente dramático, que arrebatará 
o público com os seus belos momentos de «suspense» 


anGELA 


com Mara Lane, Denis O'Keef e Rossano Brozzi 


BREVEMENTE: 


GOLO! 


Reportagem do Campeonato do Mundo de Fut-bol em 1958 


Entranhas do Inferno 


(17 anos) 


Cem Anos 


Domingo, 3) (às 15.30 e às 2115 h.) (12 anos) 


Uma excelente comédia em Metrocolor a Cinemascope 


Meias de Seda 


ra racaerasoseptaantrrsorereceoratesasasasos rena errramesesenasass veres 


| 


com (yd Charisse, Fred As 


re, Janis Paige e Peter Lora 


Quinta-feira, 4 de Setembro (os 2115 horas) (12 onos) 
Uma magnífica produção com 
um excepcionn] elenco de 
que f'zem porte, olém de ou- 
d A fins, Aldo Fabriai, Vittorio de 
e m (0) I Sica, Maurice Chevolier, Eduar- 

o de Filipo, Franco | sterlen- 

ghi, Nadia Groy, Giulietto Mosino, Rino Morelli, Titina de 
Filippo, Mirian Bru e Gabriele Ferzetti 


CONST 


notas 


dente da Câmara Municipal de Aveiro, 
que se encontravo a assistir ás provos, 
ecoou pela piscino uma prolongada e 
vibrante solva de polmas, com o quol 
os desportistos locais quiseram teste- 
munhar ao sr. Dr. Alberto Souto o seu 
opreço e o sua gratidão pelo interesse 
do Município pelas real zoções despor- 
tivas 


x 


Foram muitos os forasteiros que assis- 
tiram aos Campeonatos de Natação. E 
tanto eles como os dirigentes dos clubes 
visitantes foram unânimes em clossificar 
de magnifica o organização, desconton- 
do mesmo o atraso verificado no início 
da primeira jornada. Um pormenor que 
foi igualmente elogiado: a perfeita sina- 
lização dos vios de acesso à piscina 
— uma feliz lembrança dos secci nistas 
do Beira-Mar, a que o Município deu 
plena concordância. 


* 


No começo da jornada de domingo, 
os concorrentes foram apresentodos 
co público, desfilando pelo piscina, À 
todos foram entregues recordoções dos 
compeonotos, olerecidos pelo Beiro- 


“Mar. 
x 


No termo dos provas finais, os três 
primeiros classificados subiam ao po- 
dium, para receberem as felicitoções do 
público. Viu-se então, que, desportivo- 
mente, os vencidos se opressoram sem- 
pre a cumprimentar os vencedores. 


* 


Quando da apresentoção dos clu- 
bes concorrentes, assistu-se a um es- 
pectáculo de muito colorido e ogrodo 
geral, que rematou da melhor forma, 
com as caracteristicas saudoções feitos 
pelos nadadores da Acodémica, do 
Algés, do Nacional de Notoção e dos 
clubes de Moçambique. 


* 


O Sport Algés e Dofundo, com 14 ti- 
tulos, foi o grande triunfador dos Cam- 
peonatos. Os nadodores ganharam 10 
vezes, estabelecendo 3 «records», e as 
nadadoras venceram 4 provas, em que 
fixaram 2 novos «records» de categoria. 


* 


O Sporting e o Desportivo de Lou- 
renço Morques obtiveram coda quol 
4 compeonatos. Os leões conquista- 
ram um titulo nos provas masculinos e 
os resfontes três nas femininos, olcon- 
cando novos tempos «records» em tor 
das as provos que venceram. Os des- 
portivos, com uma vitória masculina e 
três femininos, não estabeleceram quoal- 
quer «record» nas compelições de 
compeonalo. 


SOLTAS 


“x 
Com um titulo aparecem dois clu- 
bes: Ginásio Figueirense, num campeo- 
noto feminino, e Nncional de Natação, 
numa prova masculina. 


* 


Foram batidos, nos compelições de 
Aspirantes e Iniciados, nove «records» 


LITORAL x 30 de 
Agosto de 1958 


Página seis 


A Po ab A 


das cotegorios; além destes mínimos, 
est 'belecerom-se ainda mais oito €re- 
cords» de campeonato, iguslando-se 
dois, também de campeonat, 


* 


O treinalor do Algés, Dr. Shistaro 
Yolecchi, que f z parte dy =guipa nipó- 
nien que participeu nos últimos Jrgos 
Asiáticos, exbiu=:e em Áveiro, durante a 
segundo jarnado dos Nacionais, nadon- 
do, em ritmo lento e em «sprint», 
33 metros nos estilos de mariposa e 
crowl de rente. Foi muito aplaudido. 


desportivismo, com entusiasmo, com 
vibroção, os grondes esperanças por- 
tuguesas, os melhores valores octuais 
do modalidade, tanto do Continente 


como de Moçomb que. Fizerom-se 
representor vinte e sete clubes; muitos 
dezenos de nadadores e nodadoras 
tenderom os águas da piscino; foram 
derrubados, com a maior naturalidade, 
«records» uns atrás dos eutros,. En- 
tim, os resultados, que o seguir publi- 
camos falam, eloquentemente... 


INICIADOS 
Femininos 


100 metros costas —1*— Ga- 
briela Lop-s (Sporting de L. Mar- 
ques) im. 5078. (novo «record» 
da categorin); 2º — Bernardete 
Brito (Desportivo de L. Marques), 
Im. 37.68s.; 3" — Berta Ma lrira 
(Algés); 4º— Inabel Barrué (Giná- 
sio Figueirense); 5.º Ana Musria 
Castro (Alués); 6º—Maria Ulga 
Noronha (Fluvial). 

100 metros mariposa— |! — 
Maria Luísa B-ssone Basto (Al- 
gés). 1 im, 57,65. (novo «record» da 
categ ria); 2º- Isgb | Barrué (Gi- 
násio). Im, 524º; 5º— Maria Vir- 
gínia Pontes (B lenenses). 

100 metros livres =1.º - Isabel 
Barrué (Ginásio), 1 m. 20.58. («re- 
corda» de campe nato); 2º— Murit 
Luísa Bessone Basto (Aldé-). Um, 
25388s;32-Bernardete Brito (Des- 
portivo de L. Marques); 4.º — Ga- 
briela Lopes (Sporting de L, Mar- 
ques); 5" — Ana Myrin Castro (Al- 
gés) 6.º — Maria Olga Noronha 
(Fluvial) 

4><100 metros llvres— 1.º —Al- 
gés (Muria Innbel Machado, Berta 
Madeira, Ana Maria Custro e Myria 
Luísa Bessone Basto) Gm, 2978. 

100 metros bruços—1.* — Maria 
Luísa Bessone Basto (Algés), 1 m, 


Reacenderam-de entusiasmos 


Pela nossa parte, que tentómos, como antigo 
director da Federação, vir até Aveiro em vários anos, 
sem êxito, só temos que nos regozijar com o estímulo 
que estes campeonatos podem dar aos aveirenses 
no capítulo da valorização. Há muitos jovens interes- 
sados, e bom será que, em fataro próximo, possam 
a vir a ser o que foram, no passado, Domingos Ca- 
listo, Tobias de Lemos, António Agostinho da Costa 
e tantos oatros, e o que, já hoje, é Vasco Naia. 

A natação portuguesa precisa de valores e 
Aveiro pode e deve dá-los. E tanto mais quanto é 
certo que, segundo depreendi da maniiestação que 
lhe foi feita durante a jornada inaugural, o sea Pre- 
sidente da Câmara compreende o valor do salutar 
desporto e o prestígio que os aveirenses podem, pelo 
seu comportamento e pelos seus triunios, acrescentar 


à cidade de Aveiro. 


Parabéns, Beira-Mar. Parabéns, Aveiro. E ao 


trabalho! 


José Dias Pereira 


4238. («record+ de campeonato); 
2º —Is«bel Barrné (Ginásio). 1m. 
4458;5.º-Ana de Castro (Algés); 
4º-Amélia Teixeira (Fluvial), 


Masculinos 


100 metros costas (1.º elimi- 
natória) 1.º — Alves Gil (Algé-), 
1m. 26,88, («records de campro- 
nato igualado) 2º— Angela Silva 
(Nacional); 3º-Carlus Carvalho 
(Nacional); 4º— José Manuel Amo- 
rim (Povoense), (2º eliminatória) 
1.º — Herlander Ribeiro (Algés), 
1m.2828.;2º— José Loureiro (Al- 
4é=);3º— Manuel Costa (Na: iowul); 
4º— Jaime Curlesão (Académica). 
(FINAL) 1.º—Bárlos Otão (Des- 
portivo de L. Marques), Tim, 19.73. 
(«record» ds campeonato); 2º — 
Alves Gil, Im. 248; 3,º—Herlan- 
der Ribeiro; 4º-Jusé Loureiro; 
5º — Angelo Silva; 6º — Manuel 
Custa. 

100 metros bruços (L.º elimi- 
natória) 1º — Joaquim Dias (Nacio- 
nal), Tm. 3218,; 2º0—Sérgio Pe- 
reira (Belenenses); 3.º-Nelson 
Figueiredo (Algés); 4º —Carlos Pi- 
cudo (Beira-Mur); 5.º— José Ma- 
uu-] mimões (Nacional), (2º eli- 
minatóriar 1.º—E Igar Graça (Al- 
ge») 1m.313s («record» d- cam- 
peonato); 2º-Viadimiry Menein 
(Nave 1,º de Maio); 3.º— Manuel 
Andrade (Algés e A'queda), 40— 
Carlos Carv-lho (Algés e Águeda). 
(FINAL) 1º-—José Antônio Bace- 
lar (Sporting de L. Murques), Tm, 
274s. («record» de campronato); 
2º-Autónio Guia (Spoting L. 
Marques). Im. 295 s.; 3º— Jurge 
Manuel Morais (Quelimane e Ben- 
fica); 40-Hdgar Gruça (Algés): 
5º-Josquim Dius (Nacional); 6.º 
—Visdimiro Menein (Naval 1.º de 
Muio) 

100 metros livres (1.º elimina- 
tórin) 1º Vaz Jorge (Algé-). Im. 
2078; 2.º—Curlos Barra (Algés); 
5º-Jume Cortesão (Académica); 
4º-José Manuel Amorim (Po- 
voense), (2º eliminatória) 1,º— 
Hlander Ribeiro (Algé-), 1m. 
2542=:2º-E murdo Suusa (Algés). 
(FINAL, 1.0—Vaz Jorge (Algés), 
Im. 7.0s («recurd» de campeona- 
to); 2º- Herlander Ribeiro (Algés), 
Im 96; 3º—Carlos Otão (Des- 
portva de L. Marques). 1m, 9.93.5 
4º- Eduardo Sonsa (Algés); 50o— 
Carlos Burra (Algés); 6º—Juime 
Cortesão (Académica), 

100 metros mariposa (1.º eli. 
minatória) 1.º— Alves Gil (Algés), 
im. 298s.; 2º — Adrinno Lima 
(Académico); 5º—Abel Vaz Pinto 
(PF. C. Porto). (22 eliminatória) 
1.º -Vaz Jorge (Algés), 1 m. 50,1 s.; 


— Dr. Shintaro Yolcochi 


se ofereçam condições de treino. Depois, é airosa, arejada e 
desnf gado, tudo factores de agrado. Apresenta, porém, cer- 
tas deficiências que, oxalá, possam ser remediadas dentro de 
breve: ficaria, então, bastante beneficiada, 

— Quais são essas deficiências? 

— Além dus que já referi — falta de sinalização nos fun- 
dos da» pistas e paredes escorregadias — verifiquei que as 
bolas limitadoras das pistas se encontram demasiado afastadas 
umas das outras dentro de cada cordão, o que pode tornar-se 
perigoso para os atletas, e que não existe no recinto uma 
sala destinada no restab-|ecimento dos concorrentes, 


Perguniámos depois: 


— Quis os nadadores que mais o impressionaram ? 

— Kegina Veloso, magnifica em bruçus, que possui um 
enorme poder de braçuda. A seguir, sem imdividualizar, os de 
Moçambique e do Algés, que formam, sem dúvida, excel-ntes 
conjuntos, com certos velores muito apreciáveis e suscepií- 


veis de progressos notáveis. 


— E que nos diz sobre o público? 

— Que excedru o que poderíamos supor, Magnífico, o 
público de Aveiro soube ser amável, compreensivo e entu- 
siasta — O que nem sempre se verifica, 

Agradecemos, tanto do nosso categarizado interlocutor, 
Dr. Shintaro Yulcochi, sem dúvida uma autoridade em nata- 
ção, como à nossa amável intérprete, e demos por finda a 


entrevista. 


ll >A 


2º-—Urbano Marques (Nacional); 
3.0 - João Serrana (Beira-Mar). 
(FINAL) 1.º0—Vuz Jrge (Ages), 
1m. 17,95. (novo «record» da ca- 
tegorin); 2.º—Alves GI (Algés), 
im. 2438.; 5º— Cuilos Urao 
(Desportivo de L. Murques), Im, 
36,28, 4.º- Urbano Marques (Na- 
cional); 5.º Adriano Lima (Aca- 
démica). 

4» 100 metros livres —1.º—Al- 
gés (Vuz Jrge, Eduardo Sousa, 
Herlander Kibsiro e Alves Gil), 
4m, 40,18. (novo «record» da ca- 
tegorin); 2 º— Nacional (Alfiedo 
Vez, Manuel Costa, Urbano Mar 
ques e Rui Oliveira), Sm. 455. 
3,.º—Beira-Mur (Pinto Basto, João 
Serrana, João ) sé Reis e Ventura 
da Cruz); 4º— Acadénies (Adriano 
Lima, Luís Fonseca, Rocha Antu- 
nes e Jiime Cortesão); 5.º =P. C. 
Porto (Fernando Sousa, António 
Vieira, Abel Pinto e Manuel Pe- 
reira). 

4>x100 metros estilos—1 º— 
Algés (alves Gil, Edgar Graça, 
Vaz Jurge e Horlander R beiro), 
5m. 2088. (navo «record» da 
cutrgorta); 2.º—Nacional (Ângelo 
Silva, ) aquim Dias, Urbano Mar- 
ques e kui Oliveira); 3 o—Beira- 
-Mar (Venture da Cruz, Curlos Pi- 
cado, Jnão Serranme Pinto Basto), 
6m, 233.;4,º— Académica (Jorge 
Duarte, Rocha Antunes, Adriano 
Lima e Jaime Cortesã ); 5.º-F. 
C. Porto (António Vicira, Lúcio 
Dionísio, Mário Albuquerque e 
Abel Vaz Pinto). 


ASPIRANTES 
Femininos 


100 metros costas — 1.º — Fer- 
nanda Campos (Sporting de L. 
Marques), | m. 28,5 5. (novo «re- 
curd» da cutegiria); 2º — Elza 
Ferreira (Desportivo de Lo Mar- 
ques), 1m.354s.; 3.º — Maria An- 
tónia Pinto (Algés); 4º — Manuela 
Frias (Académica); 5º — Maria 
Ruth Barrosa (Fluvial ). 

200 metros livres— 1.º — Elza 
Ferreira (Desportivo de L. Mar- 
ques), 3m.4,1 8.; 2.º — Maria Ode- 
te Sintas (Algés), 5m., 17,28, 3º 
— Maria da Conceição Ferreira 
(Fluvinl); 4º — Margarida Frias 
(Academic n). 

4>x100 metros estilos — 1.º Al- 
gés (Maria Manuela Alves Gil, Ma= 
na Judite Antunes, Maria Antónia 
Pinto e Maria Udete Santos), Tm, 
FA (novo «record» da catego- 
ria). 

100 metros bruços — 1.º — Fer- 
nanda Campos (Sporting de L. 
Marques), tm. 3648. (novo «re- 
cord» da categorin); 2º — Muria 
Antónia Pinto (Algés), Im. 4558.; 
3.4 — Margarida Frius (Académica); 
4,9— Maria Judite Antunes (Algés); 
5ºe—Manu-la Frias ( Académica); 
6.º— Laurinda Ferreira (F.C. Por- 
to). 

100 metros livres — 1.º — Elza 
Ferreira (Desportivo de L. Mar- 
ques), im 2098.; 29 — Fernanda 
Campos (Sporting de L. Marques), 
im. 247 8; 5.º — Muria Udete 
Suntos (Algés); 4.º — Marin da 
Conceição Ferreira (Fluvinl); 5.0— 
Manu ly Frias (Academica). 

100 metros mariposa — 1.º — 


BARCO DE RECREIO | 


com MOTOR FORA 


DE BORDA INGLÊS 


«SEAGULL» 


Vende-se 


Desta Redação se informa 


Elza Ferreira (Desportivo de L, 
Murques), 1 m, 4638s.; 2.0—-M 
ria Antónia Pinto (Algés) Im, 
50,4 s.; 3.º — Fernanda Campos 
(sporting de E. Marques); 4,0 — 
Margarida Frias (Académica). 


Masculinos 


200 meiros bruços — [1 9 eli. 
minstóri ) 1.0 — José Manuel Ven- 
tura (Mes) Sm, 18,58.; 2.º — 
Custódio Evaristo (Algés); 3.º — 
Autómo Per-s (FP. C. Porto). (2.a 
elimtnntórin) 1.º — José Manel 
Corlho (Nacional), 3m.2448,:20 
— Arliudo Baprista (Nactonalt; 3,º 
— J sé Quedes Silva (B iru-Mar); 
4.º — Pedro Melo ( Académica ), 
(FINAL) 1,º— José Manuel Cue- 
lho (Nacional), 3m,1338.; 2.0 — 
José de Carv lho (Quelimane e 
Benfica), 31m.1558.;5.0º — Custó- 
dio Evarísio (Algés); 4.0 — Arlindo 


“Baptista (Nacional); 5.0 — José 


Maunel Ventura (Algés); 6.0 — 
Autónio Peres (FP C.Porto). 

100 metros livres — 1,0 — Avye- 
lino Percia (Algés), Im, 7,48, 
(srecord» de campeonato); 2,0 — 
Ferreira da Silva (Sport C Porto), 
Tm. 15s5.;3.0— João Lal (Al: 
gé.); 4.0 — Uriel de Oliveira (Aca- 
démica; 5.0 — António Almeida 
(slgés e Águeda); 6.0— Abreu da 
Silva iNcctonl). 

4x200 metros livres— 1,0 — 
Algés qAvelino Pereira, Francisco 
Alves, Jão Len] e Carlos Fonse- 
ca), Im. 46s.; 2.0 — Acudémica 
(Fernando Gonçalves, Juime 
Abreu, Pedro M “lo e Urt-] de Oli- 
veira), I4m 258.; 3.0—F. C. 
Porto (Joaquim Abreu, Fernando 
da S Iva, António Cunha e Fernan- 
do Abreu), 15m. 20 8s.. 

100 metros mariposa — 1,0 — 
Carlos Finseca (Algés), 1 m.22 88,; 
(srecord» de camponato); 2.0 — 
Custódio Evaristo (Algés), Im, 
2948.; 3.0 — José Adriano Silva 
(Nacionnl); 4,0 — Uriel de Oliveira 
(Académica); 5 o— António de 
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Spork Clube Beira - Mar 
Gampronatos Nacionais de 
Natação — Agradecimento 


«A Secção de Natação do Sport Clube 
Beira-Mar, que trouxe oté nós a organi- 
zação dos Campeonatos Nacionais de 
Notrção — categorias de Inicindos e As- 
pirantes — vem públicomente monifastar 
o suo gratidão oo sr. Governador Civil 
de Aveiro, Dr. Francisco do Vols Guima- 
rões e ao sr. Presidente da Câmara Mu- 
nicipol, sr. Dr. Alberto Souto, por todas 
as facilidades concedidos e pelo intaresse 
sempre manifestado paro que os r- faridos 
Campeonatos se revestissem do moior 
brilhantismo. 

No mesmo ogradecimento, não po- 
demos esquecer a Imprensa e também o 
público aveirense que, pela monsira su- 
perior como sa conduziu, apoiando ven- 
cedores e vencidos, trouxe o indispensá- 
vel color à competição e conquistou a 
simpatia das equipas concorrentes. 

Sem estos preciosas cjudas não seria 
possível a esta Secção pensar em novas 
orgnnizações, e, consequentemente, pos- 
sibilitar aos nveirenses os grandes fasti- 
vnis de notoção que nos propomos rea- 
lizar, alguns dos quais de carácier inter- 
nacional. 

À nossa Piscina, mereceu a todos os 
técnicos e visitantes os mais rasgados 
el-gios, opiniões que muito nos honrom 
e que registamos com a maior satisfação, 
e que contrastam, felizmente, com ou- 
tras que, talv=z por vício ou intenções 
que desconhecemos, se cansam leiman- 
do em dizer mal do que é nosso.» 


Na sexta-feira, na sede da 
Associação de Futebol de 
Aveiro, com a presença de 
delegados de todos os clubes 
interessados, realizou-se O 
sorteio do Campeonato Dis- 
trital da 1 Divisão, que se inl- 
cia em 7 de Setembro pró- 
ximo e apurará os quatro 
clubes aveirenses que con- 
correm ao Campeonato Na- 
cional da II Divisão. 

Por acordn, e para se evi- 
tar a realização de jogos si- 
multâneamente em Arrifana 
e S. João da Madeira, Lamas 
e Lourosa, e Aveiro e Vistas 
-Alegre, foram sorteados pe- 
las colectividades das referi- 
das localidades, os números 
que convinham às suas pre- 
tensões. Foram saindo, su- 
cessivamente, os seguintes 
números; Arrifanense, 3; 
Beira-Mar, 5; Vista-Alegre,9; 
Lamas, 4; Lusitânia, 8; Fei- 
rense, 2; Cesarense, 10; Pe- 
jão, 7; Ovarense, 1; e Re- 
creio, 6. Consultada, depois, 
a tabela oficial, elaborou-se 
o calendário de jogos que a 
seguir se indica: 

Lo dia — Feirense - Ovarense» 
Arrifunense -Vista-Alegre, Lamas - 
- Lusitânia, Beira-Mar - Pejão e 
Kecreio - Cesurense, 

2.0 dia — Ovarense- Arrifanen- 
se, Cesarense - Feirense, Vista- 


Sporking Clube de Iveir 


Comunica-nos o Spor- 
ting Clube de Aveiro que tem 
aberta a inscrição para a prá- 
tica de ginástica, estando em 
formação as respectivas clas- 
ses infantil mista (dos 5 aos 
7 anos e dos 8 aos 10), para 
rapazes e raparigas. Às au- 
las: começarão a funcionar 
em Outubro próximo, em ins- 
talações adequadas e sub 
orientação de um professor 
diplomado pelo I.N.E.F.. 

Independentemente de 
assistência clínica privada, 
todos os alunos serão obser- 
vados, peridlicamente, por 
um médico especializado, 

Na sede provisória do 
Clube — Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 241 - r/c— se- 
rão prestados touos os escla- 
recimentos dentro do horário 
seguinte: 2.º, 4º e 6º fei- 
ras, das 21 às 22 horas, 

e 

Encontra-se também aber- 
ta a inscrição para a prática 
de atletismo, sem distinção 
de categorias, e de andebol 
e basquetebol (categoria Es- 
cola de Infantis e Juniores) 
para todos quantos queiram 
representar o Clube nas re- 
feridas mudalidades. 


— Litoral +, 
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FUTEBOL [,.. 
Calendário do Distrilal 


- Alegre - Lamas, Lusitânia - Beira- 
-Mar e Pejão « Recreio. 

30 dia — Lamas - Ovarense, 
Arrifunense - Feirense, Beira-Mar- 
- Vista-Alegre, Recreio - Lusitânia 
e Cesarense - Prjão. 

4.0 dia— Ovarense- Beira-Mar, 
Feirense - Lamas, Arrifanense - 
- Cesarense, Vista- Alegre - Re- 
creio e Lusitânia - Prjão. 

5.o dia — Recreio - Ovarense, 
B-ira-Mur - Feirense, Lamas» Arri- 
funense, Pejão - Vista-Alegre e Ce- 
sarense - Lusitânia. 

6.0 dia — Ovurense- Pejão, Fei- 
rense - Recreio, Arrifunense - Bei- 
ra-Mar, Lamas - Cesarense e Vista- 
-Alegre - Lusitânia, 

7.0 dia — Lusitânia - Oyarense, 
Pejão - Feirense, Recreio - Arrifa- 
nense, Beira-Mur - Lamas e Cesa- 
rense - Vista-Alegre. 

8.0 dia — Ovarense - Vista-Ale- 
gre, Feirense - Lusitânia, Arrifa- 
nense - Pejão, Lamas - Recreio e 
Beira-Mar - Cesarense, 

9.0 dia — Cesarense - Ovaren- 
se, Vista- Alegre - Feirense, Lnsitã- 
nia = Arrifanense, Pejão - Lamas e 
Recreio - Beira-Mar, 


LOUVOR 


AOS REMADORES DO GALITOS 
O Director Gerol dos Des- 


portos acaba de louvar os rema- 
dores oveirenses João Ferreira 
da Silva Cravo, João Ventura 
Rodrigues do Poulo, Carlos do 
Roque da Benta, Manuel da 
Cruz Regola e António Fernan- 
des Mendes (timoneiro) e o 
seu treinador, Ulisses Naia, pela 
sua vitória nos regatas interna- 
cionais de remo em que, no 
shell de 4, conquistaram o «Tro- 
téu Solazar », 


Hóquei em Patins 
Galitos, 5-Sampedrense, O 


Jogo reslizado na quarta-feira, 
a contar pura a 6º jornada do 
Campeonato do Centro, Arbitrou 
o sr, Luis Neves e os grupos apre- 
sentaram: 

Galitos — Teles, Guimarães, 
Almeida, Santos (2) e Martins (2). 
Supls.- Rosa e Lobo 11). 

Sampedrense — Marciano, Nu- 
nes, Guy, Couceiro e Paiva. Supl. 
- kolo, 

Ao intervalo: 40. Vitória certa 
e natural dos aveir-nses, que pos 
suem melhor grupo 

Arbitragem imparcial e regular, 


FM, 


Ainda a Regata de Dela 
AVEIRO-OVAR- 


Como prometemos no úl- 
timo número, publicamos hoje 
a lista das classificações, tem- 
pos e prémios da Regata de 
Vela Aveiro-Ovar-Aveiro, re- 
centemente realizada, 


ANDORINHAS 


1.º— «Orion», de Guilherme 
Augusto Pereira Azevedo ( ( lnbe 
de Vela Atlântico ), em Th. 46m.; 
20 «A's de Espadus», de Eduar- 
do Rhodes Cluhe de Vela Artân- 
tico), em 8h. 46m.; 3.º — « Maria 
Amélia», de Manuel Marques 
Branco e J. Duarte da Silva. 

O venvedor coquistou a «Taça 
Governo Civil de Aveiror eo «Tru- 
féu Organizeção » (este pelo me- 
lhur tempo dus classes de Ando- 
rinhas, Vougas e Snipes); O se- 
gundo ganhou a taça «Junta de 
Turismo da Torreira ». 

VOUGAS 

1.º— «Ria de Sonho», de An- 
tóni» Rodrigues Pinho ( Ovar ), em 
9h.9 m («Taça Câmara Munici- 
pal de Ovar » e «Troféu Litoral»); 
2º—«lrene», de Manuel Alves 
Mendes ( Costa Nova). em 9 h. 
10m. («Taça Albav); 3.º — «Zin- 
da», de Aníbal Sumnões Paião (Cos- 
ta Nova), em 9h. 15m. («Taça 
Notícias de Ovar»); 4º — « Mari- 
linda», de Fernando Alberto Al- 
qudn ( Uvar); em 9h. 20m, («Ta- 
ça Armazens Estrela Santos» ); 
5.º — «kio Vouga», de António Ma- 
nuel Godinho ( Costa Nova ), em 
9h. 22m, («Taça Mercury»); 6º — 
«Custer», ds António Kodrigues 
da Silva ( Ovar), em 10h 50m.; 
7.º — «Rabor», de J ão Borges 
(Ovar), em 11h. 34m.; Bº— 
«Ana Maria», de Domingos Soa- 
res Pereira Campos ( Aveiro ); 9.º 
«Raio 13», de Carlos Eurico Fer- 
reira Murques ( Estarreja ) 

SNIPES 

1º — «Ganso», de Manuel Inn- 
cêncio e António da Cunha Va- 
lente (M. P. da Murtosa), em 
9h.43m («Taça Câmara Munici- 
pul de Aveiro»); 2º — «Pica-pei. 
xe», de António da Cunha Martins 
e Emídio Rodrigues Cavalh iro 
(M, P. da Murtosa), em 10h. 16m 

SHARPS DE 9 m? 

1.º — Manel António Salgueiro 
Lopes ( Aveiro ), que conquistou 
a «Taça Câmara Municipal da 
Murtosa »; 2.º — Manuel Joaquim 


de Oliveira Cadinha (M. P. da 
Murtosa ), que ganhou a «Tuça 
Grupo Académico Vureiro ». 


SHARPI DE 12 m? 


1.º — José Rodrigues de Oli- 
veira e António Mona (M. P. do 
Porto ), ais gastaram 7h. 12m, 
(«Taça Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro»); 2.0 — Ragé- 
rio Leite Rodrigues ( Clube de 
Vela Atlântico), em Th. 42m. 
(«Taça Azemin>); 3º — D. Fran- 
cisco Custilo Branco e Firmino 
Aresta ( Aveiro), em 7h, 48m, 
(«Taça Rabor»); 4º — Eng.º Mil- 
ton du Fonseca e Sousa ( Clube 
de Vela Atlântico ) em 8h. («Tu= 
ça Sport Clube Brira-Mur»); 5º 
— António Fernando Pereira Pa- 
lhato: Peixinho e Joaquim Duarte 
Silva Pereira Peixinho ( Aveiro), 
em 8h. 14m,(«Tuça Associação 
Desportiva Ovarense» ). 


DIVERSOS 


1.º— « Jufnha», de Augusto Fer- 


rc adação 


Conelasão da página seis 


Almeida (Algés e Águeda); 6,º — 
Carlos Torres (F. C. Porto). 

400 metros livres — 1.º Av li- 
no Pereira (Algés), 5u 15.3. 
(«record » de campeonato); 2º — 
JosédaS Iva (Nacional) tm. 11,6 4.; 
5º — José Marques (Alhanira); 
4,0 — Uriel de Oliveira (Acadé- 
mica); 5.º — Simão Abrantes (Al- 
gés e A'gueda); 60 — Ferreira da 
Silva (Sport C, Porto). 

100 metros costas — 1.º Carlos 
Fonseca (Algés): Im. 195s [x re- 
cord» de campeonato ); 20 — João 
Leul (Algés), 1m. 245:; 50 — Fer- 
reira da Silva (Sport C, Porto); 
40 — Fernando Gonçuives (Aca- 
démica); 5.º — Uriel de Oliveira 
(Académica); 6.0 — António de Al- 
meida (Algés e A'gueda). 

4x 100 metros estilos — 1,9 
Algés (João Leul, João Ventura, 
Carlos Ponseca e Aveln » Pereira), 
5m. 51.28. («record» de campeo- 
nato igualado); 29 — Nacional 
(José Silva, Arlindo Baptista, ] sé 
Manucsl Coelho e José Rocha) 
6m. 1254; 30º — Académica (Fer- 
nando Gonç»lvss, Uricl de Oli- 
veira, Juime Abreu e Pedro Melo); 
40 — Sport C, Porto (Curlos Tor- 
res, Nelson Marçal, Jorge Cor- 
rein e Ferreira da Silva); 50 —Al- 
gés e A'queda (António Gorgel, 
Munucl Vinagre, Autónio Almeida 
e Simão Abruntes). 


Provas complementares 
Femininas 


100 metros livres (inscrição 
livre) — Exibiu-se a mais veluz 
nadadorn portuguesa de sempre, 
Maria da Graça Puiva (Desportivo 
L. Murques), recordista absolta, 
que conseguiu | m, 198, — um tem- 
po excelente, 

4x 100 metros estilos, indi- 
vidual — A recordista peninsular 
de 200 metros bruços, Regina Ve- 
loso (Desportivo de L. Marques) 
melhorou, numa magnífica de- 


AVEIRO 


nandes Espada, José Manuel Coe- 
lho de Barros e António Colares 
Pinto ( Ovar), (« Tuça F. Ramada, 
Lda.»);2º — «Varecivo», de Fran- 
cisco Ramada de Sousa, Jonquim 
da Silva Vigário e Manuel Gomes 
Neves ( Ovar), (« Taça Companhia 
Portuguesa de Crlulose»); 3º — 
«Nurceja», de Francisco Lopes 
dos Santos, António Sérgio Mene- 
res e Clemente Pinto Meneres 
(Ovar) («Taça Junta de Turismo 
do Furadouros); 4.º —«Xics Il», de 
José Luis Arch-r, Guilherme Ta- 
veira, J. Luís Gonçulves e Juão 
Peixinho (Avetro) («Troféu Fábri- 


cus Alrluia»); 5.º— « Amim», de Dr. * 


Alberto Resende Martins e Joa- 
quim Rodrigues Fonsera (S. João 
da Madeira) («Tuça Cristina Ma- 
riu»); 60 — «Dadrá», de Carlos Al- 
berto Freire, Manuel Kangel da 
Silva e Filipe Gomes José (Aveiro) 
(«Taça Ria de Aveiro»). 


monstração, as suas próprias mar- 
cas «record» de 100 metros mari- 
posa (com | m. 35.9», na viragem) 
e de 4x 100 metros estilos, com 
Gm. 4145, 

33 metros bruços (Infantis) 
— 1º — Naté cia Pinheiro, 353s. 
2» — Ofélia Silva; 3º — Maria 
Isabel Rebocho; 4º — Muria da 
Céu Duurte; 5º — Maria Cândida 
R-bncho — tudas das escolus do 
Beira-Mar, 


Masculinas 


33metrosmariposa (infantis) 
— 1.º João Manuel Tavares Bar- 
reto, 36s,; 20 — Francisco Ma- 
nuel R-bocho Christo; 3.º — Má- 
rio Júlio Rocha; 4.0 — João Ma- 
nuel Simões Dias; 5.0 — José Ma- 
lhriro Carvalho — todos do Beira- 
-Mar. 

33 metros livres (Infantis) — 
1.0 — Portela de Matos, 275s.; 
20 -— António Ferreira; Mo — Ade- 
lino Veiga; 40— António Teles; 
5.0 — Rvul Seixas; Go — Francisco 
Manuel Re-bucho Christo, 

100 metros bruços (inscrição 
livre )— 10 — Vasco Nuia (Beira- 
Mer), Im. 29 33; 2 0-!Óxear Agus- 
tinho da Costa (Beira-Mar), Im, 
30, 1s,. 

fx 100 metros estilos, indtvi- 
duul (aspirantes — tentativa de 
«record») — Curlos Filipe de Fon» 
seca, do Algés, com 6m, 28, 8s,, 
bateu o anterior tempo (ôm. 42,38.), 
que pertencia a Manuel Escarava- 
na, também do Algés. A prova 
A da no domingo, de ma- 
nha. 


200 metros bruços (Inscrição 
livre) —1.0— Humberto Rodrigues 
(Desportivo de L. Marques), Sm. 
36s.; 20 Vasco Naia (Beira-Mar), 
5m.7.5-; S0—José Martins de 
Carvalho (Quelimane e Benfica), 
Sm. 12 20; 40— Óscar Agostinho 
da Costa (Beira-Mar), Sm. 14, 5s.. 

33 metros bruços (Infantis) 
— 1,o—Portela de M tos, 30, 9s.; 
2.0o— João Manuel Tavares Barreto; 
B.o—Jurge Seixas; 40 José Ma- 
lheiro Carvalho; 50— Nui Picado; 
6.o— Alfredo Vaz Pinto. 


Andebol de 7 


Campeonato Distrital 
Hiiabum, 10 - Beira-Mar, 17 


Jogo em lIlhavo, na quorta-feira 
passada, dirig do pelo sr, Armindo Teto. 
Os grupos opresentaram: 

ILLIABUM — Neves (Bastos); Tor 
são (2) e Neto (3); Cochim (3); Ba- 
lou, Vitor e Grilo. Polhetas, Júlo (2) 
e Gilte to. 

BEIRA-MAR — Gomes (Naio); Do- 
vid e Oliveirn; Groço (2); Feusto (2), 
Cerquerra (5) e Gamelas (3). Agosti- 
nho (5) e | istrumento, 

Mis dificilmente do que se espe- , 
rovo, doda a réplica oferecido pelos 
ilhavenses, o Beira-Mar ocobcu por 
vencer por formo amplo e merecida. 

Compareceu pouco público, opesar 
das entrados serem grotuitas, 

Arbitragem rozoável. 


A Regata, num feliz apontamento do consagrado artista ZÉ PENICHEIRO 
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AL como se esperavo, os-Cam- 
peonatos Nocionais de Na- 
tação para Iniciados e Aspi- 
rontes, realizados, no sábado 
e domingo, na piscina do 
Beira - Mr, const tuirom um 
assinolável ê to que provou, 
de formo expressivo, o inte- 
resse dos desportistas ovei- 
renses pela prático da solu- 
tor modalidode, 

O ociuol Presidente da 
Federoção Portuguesa de Notoção, 
Dr. José Morio Antunes, afirmou - nos 
que nunca assistira, em Portugol, a 
um tão grande entusiasmo do público, 
a umconjunto de provas tão bem dis- 
putados e uma organizoção tão cui- 
dado, atenciosa e perfeita. 
Foi-nos muito grato verificar, na 
verdade, que o público de Aveiro sou- 


NOTAS SOLTAS 


O Júri Técnico dos Campeonatos Na- 
cionois de Natação era formado pelos 
srs.: Carlos Trindade, Juiz-Árbitto; An- 
tónio Santos, Juiz de partida; Louren- 
ço Anjo e Fernando Brinco da Costa, 
juizes de chegada; Rocha Carneiro, 
Orlando Reis, Lourenço Ravara, João 
Forte, José Bastos, Mário Antunes, Antó- 
nio Roque e Manuel Lima, cronome- 
tristas, 

* 


No sábado, quando o conhecido 
jornalista e locutor desportivo e treina= 
dor da Académica, Manuel Gospor, 
anunciava a obertura dos compeona- 
tos e se referio, em nome da Federa- 
ção Porluguesa de Natação, às focili- 
dades que a organizadora encontrara 
por parte do Beira-Mar e do Presi- 


Continua na página 6 


Quem dabe, sabe ... 
O Dr. Shintaro Yolcochi 


falcu-nos scbze as condições da pis- 
cina do Beira-Mar e sobre natação 


No decorrer da segunda jornada dos Campeonatos 
Nacionais de Natação escutámos para o Litoral algumas im- 
pressões do competente treinador japonês do Sport Algés e 
Dafundo, Dr. Shintaro Yolcochi,a respeito de problemas re- 
lacionsdos com a modalidade. 

O antigo internacional nipónico, que ainda recentes 
mente representou o Japão nos Jugos Asiáticos, atendeu-nos 
com requintes de amabilidade, e, ainda que dificilmente, con- 
seguimos compreender o seu inglês, mesclado, de quando em 
vez, de termos portugueses, graças à gentileza da nadadora 
algesista Maria Antónia Machado Pinto, que muito nos auxi- 
liou como intérprete. 

A principiar, o Dr. Yolcochi afirmou-nos: 

— Para além dos moçambicanos e dos, nadadores do 
meu Clube, todos os dos restantes centros se apresentaram 
com falta de exercícios físicos, salvo uma ou outra excepção, 
De uma maneira geral, contudo, pareceram-me emérgicos e 
com possibilidades de, com treino, progredirem, corrigindo 
algumas deficiências: dentre estas, aponto-lhes a fulta de 
flutusção, que lhes reduz o rendimento, dado que o corpo 
segue muito dentro da água, 

Ainda sobre os nadadores, o nosso entrevistado decla- 
rou: 

— Notei também que, nas viragens, a técnica não foi 
perfeita; mas, para isso, contribuiram dois pormenores que, 
até certo ponto, podem ser aceites como desculpas: a felta de 
sinalização do centro das pistas, no fundo da piscina, e o 
facto des paredes se apresentarem bastante escorregadios. 

Aproveitando o ensejo, quisemos saber o que o Dr. Yol- 
cochi nos dizia sobre as condições da piscina. E as suas pa- 
lavras não se fizeram esperar: 

— Possui grandes vantagens, a maior das quais reside 
no facto de... existir, permitindo, assim, que aos nadadores 


be corresponder, do melhor maneiro, à honra da escolho da 
cidade para polco de competições de enorme envergodura e 
projecção, compensando, assim, os muitos € sacriticados esforços 
desenvolvidos pelos dirigentes do Beiro-Mor no suo organizoção. 

Não será, portanto, descabido preve! 


Continua na página 6 


30 - 8-1958 


S PIGIC RO; 


r que Aveiro e a sua 
renovado notação, em 
franco progresso, ocu- 
pem, no concerto nocio- 
nol, um plano de mere- 
cido destoque, já que, 
actuolmente, à cidode 
provou que não pode nem deve voltar 
a ser esquecida, Falando das provas 
realizadas, ainda que ligeiramente, 
poderemos reterir que elas foram 
oltamente emotivos, se desenrolaram 
num ritmo assaz elogióvel e que agra- 
darom inteiramente, 

Compeliram, sempre com o maior 


Continua na página 6 


DIRIGIDA 


vo| 


É E GIRO LDO 


POR ANTÓNIO 


A “ 
neacendenam em flueina 
entusiasmas adanmecidas 


JOSÉ DIAS PEREIRA, ontigo e valoroso 


nadador e dirigente federativo, um dos mais au- 
torizados nomes portugueses como técnico e jor- 
nolista do especialidade, dignou-se escrever o 
comentário que a seguir publicamos, com os 
protestos do maior reconhecimento pelo dele- 
rência dispensoda ao Litoral, que muito nos honra 


Cidade de Aveiro deve considerar inol- 

vidável, na história dos Campeonatos 

Nacionais, a realização dos de 1958, 
na piscina do Beira-Mar — ama obra que não conhe- 
cia e que, sob todos os aspectos, só merece louvores. 
Tado se conjugou para um brilhantismo invalgar — 
e dilícil de repetir. 

A vinda ao Continente de ama equipa de Mo- 
cambique, com nadadores e nadadoras de boa classe; 
a presença, entre os aspirantes do Algés, de am dos 
melhores portagaeses do momento — Avelino Pereira; 
a subida nítida dos lisboetas nas daas categorias dos 
campeonatos; a rivalidade desenhada entre duas 
jovens de grandes recursos — Isabel Barraé e Maria 
Luísa Bessone Basto; e muitos oatros pormenores — 
tudo contribaia para uma espectativa que, contir- 
mando-se, se transtormoa no brilhantismo registado 
nos campeonatos, que foram os melhores dos álti- 
mos tempos. 

Bateram-se cerca de oitenta por cento dos records 
dos campeonatos e melhoraram-se nove records na- 
cionais, um dos quais absolato. Passaram pela pis- 
cina praticantes dos dois sexos, de todos os estilos e 
de boa classe. Os nadadores de Aveiro, com Vasco 
Naia em grande plano, também se evidenciaram. 
Que mais pode adazir-se em javor de tal organi- 
zação? Continua na página 6 


Nas gravuras, de cima para baixo: 1 — Regina Veloso, do Desportivo de Lourenco Mardues, 
recordista ibérica; 2 O japonês Dr: Shintaro Yoleochi, treinador do Algés e Datundo, no fi» 
nal da surpreendente exibição que proporcionou aos aveirenses; 3 — Maria da Graça Paiva, 
do Desportivo de Lourenço Marques, a mais veloz nadadora portutuesa de todos os tempos ; 
4—0 De. Yolcochi no decorrer da sua magnifica demonstração de * crawl* de frente 

roros DK A. RESENDE E 4. FERNANDES 


AVENÇA 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


